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COQUETEL
DE APRESENTAÇÃO

DE BROTOS
Ai ttmlhltlat a Rtlnha das

Attim — um» trai» d» "btA-
to»" •— foram apresentada* on-
ttm t crônica c»tnai>alttca tm
toquetel oferecido pcl» Cata
dni Atthtat. na »«¦<!«• da A.CC.
Oi homtnt dt Imprtnsa fica-ttm conhecendo a» candidatai
Dsllla, Mlrian Dolorts, Ceies-
tt Alda. Ia R.im, lUolnn,
Jandtra Atevedo, /«mar Boi-
to» « Cella Mara, alim de ou-
tra», Bitlveram ptetentes ao
coquetel, alim de dltelotes ida
Cata do» Artistas, que Unham
o cômico Cole A frente, jor-
ntllitas, vedetes » conhecidos
homens de teatro, At6 o mo*
mento. «penai uma apuração
do concurso JS foi realizada,
tendo o candidata Dallla, or-
llita lutltana qut atua na re-
vista sEu Vou Pata Maracan-
galha", disparado na frente,
com 6,250 votos. Hoje. na sede
da Caia dos Artistas, nova apu-
ração será levada a efeito.
(-Vai fofos «o latlo ai cantil*

datas Suelg Mortlll » Mara
MiiiI).
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MILHARES DE OPERÁRIOS, HOJE, NO CAT£T£
ÀS 18 HORAS, PARA COBRAR SUAS REIVINDICAÇÕES

Os 10 pontos do memorial: contenção dos
I
; pregos, revisão de salários e escala móvel,

; desenvolvimento industrial, reforma agrária
i

legislação trabalhista no campo, liberdade

\ sindical, respeito aos sindicatos, moraliza-
J çâo do fundo sindical, revogação do decreto

¦ 9.070, previdência social, justiça e paz

(Texto na segunda página)
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Os Melhores do Teatro em 56
NA OPINIÃO ABALIZADA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA

DB CRÍTICOS TEATRAIS - (Leia aa Segunda Páfltaa)
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

Instala-se Hoje o Conselho da UNE
Com a partlclpaçllo «le representantes de todas ns entl*

dades eMndunU do estudantes do pitls, tora inumlado hojo,
na sede da UNB, o ConKelho Nacional dos Estiiilnnte», quedevera examinar Importanti-s questões do momenio,

Doüdo ontem, encQiilrnvnmRi* nesia cnplinl rcprosentaiv
t«s de vArlos Kf.tnf.on, esperando*»© pnrn hoje n cheundn
do» úlllmos delenwloN n rnunlfto do -ôrijno Ilscnll/ndor da en*
tldade dos universitário» brasileiros.
ii J

CONTRA A CONTINUAÇÃO' DE PINILLA NA COLÔMBIA

Escalaram os Andes
..¦..;!.. •'•««'•!*->¦) •j**j.-'W>ll
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O presidente JK recebeu de Mendoza, Argen-
tina, um telegrama comunicando que alplnlstas bra-
sileiros atingiram, no último dia 25, o pico «Brasil»,
na cordilheira dos Andes. Na fotografia aparece o
grupo de alpinistas brasileiros que conseguiu atln-
gir aquele pico.

BOOOTA, to (P. P.) — Oi
lornali "Inlenriedlo'* • "Ia Ho-
púlillea" publicam aa declarações
feitas peloa -gx-prealdentei du
IleprtMIc» Liberal • Conservador,
Albarto Utru Camario a Mn-
riano Oiplna Pirei, respectiva-
menta, acirca da ractntt) repor-
Uirn concedida ao "Diário Ofi*

ol«l" pelo mlnlilro da GualT»,
i:i*ni*rai Gnbrlel 1'urlii, qua Imvts,
anunciado que nu Forcu Arma-
das oxtelam do atual prenidente
ilu JtcpaWlca tenonto-gononU,
Hojas Plnllla, que psi-maneceas»
no poder durante outro período
prealdenclal, de 1S6J a 1962.

i

jjfljjjjjj 0 DEPUTADO PESSEDISTfl DE PERNAMBUCO, SR. MOURI FERHffNDES:

NÃO TEM VBLIDEZ NEM VIGÊNCIA
0 ACORDO SOBRE TELEGUIADOS
Adiada Indefinidamente
A «Operação Copacabana»

Embora já aprovado pelo prefeito o plano não é posto em prática de-
vido à protelação do Departamento de Concessões e às manobras dos

proprietários de lotações

TRATA-SE DE UM ATO SEM SUBSTANCIA JURÍDICA, POIS NAO FOI OU-
VIDO 0 CONGRESSO A RESPEITO — REPRESENTA A CESSÃO NOSSO
ENVOLVIMENTO "A PRI0RI" NOS PLANOS DE GUERRA AMERICANOS-
ATO PÚBLICO, NO RECIFE, CONTRA A PERIGOSA CAPITULAÇÃO -

CONFIRMADAS AS DENÚNCIAS: ANTES DE ASSINADO 0 ACORDO, JÃ LÃ

ESTIVERAM OS INTRUS0S, VASCULHANDO 0 A«Q»¦ 
5"Sff-w

PROTESTAM OS METALÚRGICOS PERANTE 0 PRESIDENTE KUBITSCHEK
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REtHFE, 30 (IP) — A sobe-
ranla nacional, que é lndivlsl-
vel, não admite que tenha va-

lidcz e vigência o acordo sô-
bre' Fernando de Noronha,

desde que o Legislativo nao íoi

Caminha em passos de cá-
gado *-* e é até possível que
nem seja executada — a pre-
pqra.çào para pôr em prática
o Plano de Transportes Co-
letivos para a Zona Sul, t.iais
conhecido por «Operação
Copacabana***. Assim í que,
embora já aprovado pelo sr.
Negrão de Lima cm reunião
realizada no Guanabara, o
plano — para cuja execução
faltava apenas a ultimação
de alguns detalhes — com-
batido violentamente pelos
proprietários e motoristas de
lotações e parte considera-
vel da população atingida
vai sendo prorrogado, espe-
rando que se reiniciem os tra-
balhos da Câmara Münicl-
pai,

BATE-PAPO IMPRODUTIVO
«Js proprietário» de lota-

ções, seguros de que com a
-aconelui-na •:-•.•. Pagj ¦

0 STM MANTEVE
A ABSOLVIÇÃO

O Supremo Tribunal Militar,
cm julgamento ontem realizado,
resolveu, por quase unanlmlaa-
de üe votos, cm manter a sen-
tenea ausolutória proferida pe-
:,, Tribunal Militar da Recife
unanimemente em favor de um
ltupo «le militares e civis aeu-
sailós (le «atividades subyersl-
vasv, em processo originário da
Base Aérea de Natal, em 1952.

Funcionaram como advogados
dos acusados os conhecidos eau-
sidlcos lídiíard Plnlo de Lima e
Vlvalilo liamos de Vasconcelos.

Presidente da Fjnjândia^mjte^:

FRONTEIRA SOVIÉTICO-
•FILANDESA A ZONA MAIS

PACÍFICA DO MUNDO
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ouvido sobre o assunto, afir-
mou-nos, em entrevista, o
deputado federal Edson Mouri
Fernandes.

(Conclui na V Pag)

Confirmação
£nconíra-je no Rio o ma/or

Aía/ra, comandante de Fer-
nando de Noronlm. Soubemos
que esse militar tem con/ir-
macio, particularmente, as no-
ticias publicadas em "Man-

chete" e noutras revistas
sobre a presença dc america-
nos na ///ia, ainda quando te
processavam as demarches sô-
bre a instalação da base de
teleguiados.

Òs navios de guerra ame-
ricanos estiveram no arquipi-
lago não uma vez. mas cinco
ou seis v&zcs. Construíram os
intrusos uma pista de cimen-
to para aviões.

Convém notar, a propósito
dessa pista de cimento, que a
ilha já era, de há muito, do-
tada de um campo dc aviação
dc emergência, onde por vi-
zes desciam quadrimotores das
linhas da Europa.

EFICIÊNCIA DOS SOLDADOS DO FOGO — Os sol*
dados do Corpo de Bombeiros, sob a direção de seu co
mandante, coronel Rafael de Sousa Aguiar, realizaram,
na manha de ontem, na Praça do Congresso, várias de*
monstrações de perícia e arrojo. Apresentaram também
diversos novos serviços e melhoramentos cm sua equipa*
gem, ainda desconhecidas da maioria da população. Na íoto
acima, presos a um cabo de aço, os bombeiros demons*
tram como pode ser salva uma ou mais vitimas de incên-
dio. (Reportagem na sexta página).

A COFAP MANTÉM ELEVADO
0 PREÇO DA CARNE VERDE

Recusa-se a tabelar o produto, antes que hajaü
«abusos» — Quer que o povo denuncie os abusos
mas não pode puni-los — Abdica da tarefa de

controlar os preços J
IJeferindo-se aos preços-te-'* to estabelecidos para a
carne verde, por acordo entre
es partes interessadas (açou-
gueiros, frigoríficos e mar*
chantes), a COFAP «informa
que está atenta para que se-
jam cumpridos oa preços com-
binados». Acentuando que es-
tá disposta a fiscalizar o
«acordo», mas ao mesmo tem-
po descrendo da eficiência de
seu aparelho de fiscalização,

MOSCOU, 30 (FP) — "A
' nossa longa fronteira co-

mum transformou-se na zona
maiB pacifica do mundo", de-
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clarou hoje de manh&, ao che-
gar a esta capital, o presiden-
te do Conselho da Finlândia,
sr. K. A. Fagerholm, dlrigin-
do-se ao seu colega soviético
marechal Bulganin que o es-
perava na estação cercado por
todos os chefes de missões di-
plomáticas. Acrescentou o che-
fe do governo fllandês: "Atri-

buo particular importância à
possibilidade de encontrar-me
com os dirigentes soviéticos c
manter assim os contactos
pessoais que desempenharam
um importante papel no desen-
volvimento das relações entre
os nossos dois paises".

GUARNIERI REGEU EM MOSCOU
A Orquestra Sinfônica do Estado, na União Soviéti*

ca deu recentemente um corlcérto no grande salão do Con-
seívatório Tchaikovsky, em Moscou. Sob a regência do
maestro brasileiro Eduardo Guarnieri, a orquestra executou
obras de Bralims, Vvagner, Kalla e do compositor brasuei-
ro Guerra Peixe. O concerto obteve grande sucesso. Na
foto, o artista do povo da Federação Russa, K. Ivanov,
congratulando-se com Eduardo Guarnieri após a execução
das obras musicais.

HOJE, GREVE GERAL EM
TODOS OS PAÍSES ÁRABES

MOVIMENTO DE SOLIDARIEDADE AO POVO ARGE-
LINO *- (TELEGRAMA NA TERCEIRA PAGINA)

j. K. DE JANEIRO A JANEIRO

pede ao público para denun*"!
ciar pelo telefone <:quais osi
recalcitrantes em cobrar prtr'
ços acima do que e-tá esta»,
belecido». j

Não lica aí, porém, a «inge».
nuidade-*. do orgio controla*;
dor de preços, no aviso on»
tem distribuicio aos jornais.
A COFAP «apela também pa«,
ra que as donas de casa evt»
tem comprar nos açougues»
que pedem proços superiores'
aos permitidos». a j

(Conclui na 2' Pag)

Prefeito Neorao de Lima

0 CÁL0R MATA
EM BUENOS AIRES

«^At&a^e^poT:

f%feor^sr-««S^»kúí°e^^S*^
TàaPll de Kn"noede 1B35. 40

FaH^ %3/íBC43°e 40 graus8 no
|SC240dea%^ro 

'dèM Foram

t^rírinU A s6ca coloca cm pc-

-fluénus Alrci. quarenta por¦ cen-

mente eBKOtodos em Buenos «j
S, oi eitoqucs^íle cerveja e be-
hidas n6o-alco6llcas.

NCMEIIO DE MORTOS

BUENOS AIRES, 30 (FP)-
O balanço dos mortos por lnso-
•teclo abrangia, aqs_ primeiros .10

Disposto o sr. Negrão de Lima a executar

Rigorosa Compressão de
Despesas na Prefeitura

Medidas tomadas pelo governador da cidade para evitar os «deficits»
anualmente apresentados pelas finanças municipais

•üeãõ abrangia, aos primeiros .n

Igggy

Diante dos vultosos «deíi-.
cits» apresentados anualmente
nas finanças da Prefeitura, o
sr. Negrão de Lima resolveu
tomar uma série de medidas
no sentido de reduzir ao má-
ximo as despesas municipais
durante o presente exercício.
Assim, na tarde de ontem o
Prefeito assinou resolução
composta de doze itens regu-
ladores das despesas da P. D.
F. durante o exercício de ...
1957.

São as seguintes as medidas
tomadas pelo Prefeito:

— As aquisições de Mate-
rial Permanente só poderão
ser efetuadas após o primeiro
semestre do corrente exerci-
cio, e, nos casos de imperiosa
necessidade, devem ser, pre-
viamente, consultadas outros
repartições sobre a existência
de material excedente ou re-
cuperável.

II — As aquisições à conta
das dotações do Material de
Consumo só poderão ser efe-

sidades normais e imediatas-
das repartições, vedada a es-
tocagem e sempre precedidas
de indagação, junto aos servi-
ços de cada Secretaria, por in-
termédio das Comissões de
Compras, sobre a possibilida-
de de cessão de material ex-
cedente.

III — As aquisições em ca-
da Secretaria Geral deverão
ser realizadas dentro dos limi-
tes das cotas trimestrais, en*
globando as necessidades de
todos os Departamentos, atra*

vés as Comissões de Compras,
de modo a ser conseguido o
menor preço.

IV — As despesas com En-
cargos Correntes deverão man
ter-se nos níveis dos respectl
vos créditos, a fim de que seja
evitada qualquer suplementa*
ção nas verbas correspondem-
tes.

— As despesas à conta
das dotações destinadas a «Re*
parações e Instalações», quan-
do superiores a Cr$ 500.OUO.00,

(Conclui na 2» Pag)

O primeiro ano de governo foi todo êle assinalado por uma série de aumentos de pre-
ços que atingiram fundamente a economia do carioca. Praticamente nenhum produto de
consumo essencial ou serviço público escapou à corrida altista. A COFAP, como sempre,
esteve à frente dos aumentos e dela não partiu nenhuma medida em defesa do povo. Leia
na 8* página a reportagem: «JK de Janeiro a Janeiro, aumentos e mais aumentos».

1956 1957

ian. jan.

Cr$ Cr$

barcas «..*. 2.00 5,50

bondes 1.00 1,50

cinemas 10,00 12,00
lanchas 4,50 5,50

trens (Leop.) 0,50 1,00

elétricos ,** 1>00 2,00
telégrafos *• 2,50 15,00
correios 0,40 2,50

gás engar. *** 10.00 18,00 (k)

gásencan 1.80 3,00 (ms)

juz 1,30 2,50 (kw)

1956 1957

jan. jan.

Cr? Cr$

arroz .- 14,00 22,00
açúcar  9,50 13,00
café  49,60 60,00
carne  39,00 44,00
farinha  9,00 11,00
feijão preto  16,00 22,00
ovos  35,00 40,00
pão  14,00 18,00
leite (granel)  6,00 7,00
leite (engar.)  7,30 8,90
fósforo  0,50 1,00

DESMOBILIZOU
A CHINA
740 MIL *

¦ HOMENS

HONG KONG, 30 (F.
p.) _ A Rádio de Pe-
quim citando o «Diário
do Povo», anuncia que fo
ram desmobilizados no
ano passado 740.000 ho-
mens do Exército de Li-
bertação. Cento e trinta
mil desses homens traba»
lham nas fábricas e nas
minas, dedicando-se o
restante à agricultura. O
Estado, acrescenta a
emissora, empregou no
ano passado 19 milhões
de «yuans» no auxílio aoa
desmobilizados. (FP). ,Â

\

CONCERTO AO AR LIVRE DA ORQUESTRA SIN-
F-ÔN1CA *- A Orquestra Sinfônica ofereceu ao povo carioca
um concerto ao ar livre, no Largo (io Machado. •*•••?«*¦ ,*•** 

"™
série de três recitas, a apresentação da Orquestra SlnlOolca aes-

pertou o maior interesse popular, fazendo aflulr àquele -^'^"™
grande número de apreciadores da boa música. Hoje. quinta-ieira,
e no dia 3 de fevereiro, a Orquestra dará novos concertos ao ar
livre, respectivamente, na Praça Serzedelo Corrêa e no Jardim do
Meier. A foto adma fixa um aspecto dn apresentação no Largo
do Machado.
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«Nossa Política de Paz Não
é Ditada Pela Fraqueza Müitar»\

PARIS, 30 (FP) — <Temos excelente indústria de díA.

íesa, temos armas nucleares e termonucleares, temos fogua-l

tes de longo alcance e uma poderosa aviação de grande rala

de ação. Isto nos permite levar armas atômicas e de hidro-

gênio aos mais afastados recantos do globo», declarou o ma»

rechal Jukov, ministro da Deíesa da União Soviética, por oca*,

siao da sua visita à Escola Militar de Delira, na Índia. Nessa

declaração, divulgada hoje pela agência Tass o marechal;

Jukov se regozija com «a política pacifica da índia» e acres»

centa: «A ardente aspiração de paz do nosso povo não é dita-

da por fraqueza militar ou econômica. Ela tem como bas*i

o desejo de assegurar o desenvolvimento industrial e cultursftí
¦\i\ TMlli IflalOTa ¦"% "-" D0rQU8 "W* IWrtg* '



PiUJWA 2 IMPRENSA POPULAR
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A Cím-ira r. Inicia amanha os seiis Irnl.nllios cm «cssilo'rvfrnr>rt::u; 1.11. (|ttü il» priiluiii-nria at' 11 Hcxtafclr», aiili'*» «1»
Ctaíliuval, diu ü dó íunrço. Ilnvcro a InlerrupcRo das oleirrlas
riiintivii!," eus o novnmento ImbaUiOR iiarloinonfnreu, a parllr de
o, «iu •"....,,, cm pi na iu.... legÍBlnfuro.

I,,.,„i„ n finanças, d» trüisincAi»
,*• I tocliil, iniimti.iicn e wrviíoli i>u*

Nfto oslnrílo prcncntoi ft
ucs-.io do iiinniihíl »s lluorrs
Vieira »le Molò a lüotrnrl, o
primeiro so rcnrcsaarú da
J!:'iií'i nn próximo dia 4, e o
rcpre.-ein ,.".!;. gaúcho não pu-
tnrã no Ido nines do dia 10'ér> 

fevereiro. Os vices .tose, nttHaias'*àiA*br« vftiítis auuiiuMda

MilEiãces de Operários, Hoje, no Catete

i.iii-n*., «iii.i..iii,i.'iii <• ii.,iiii«'ii .'*
ti-tinr, etè.t etc.) «um um vice
puru «'.i.l.i unia.

sai

O demitntln Jo-d .Tofflly, qiif,
havia prometido fnlnr nns Jor

joffily (Maioria) c .in',., Ma
ch-iiin (Mlnõrlnl, substituirão

[Õs lideres FMui.Iq A postos,
|eo que consta, os lideres «ln
lOposlcAo; AMnuo Arlnns c"Prado Kelly. O deputado Cam*
pos Vergai, lider do PSP. os-
tarft no comnnío de sun ban*
cada ft partir da pro?:lmn se-
gundo*foirn, o u deputado l^0'
,'fí Ferreira cstaríi presente A
Sbertura da seesão cxlraordl-
liaria.
V»

atiiiilliliiii. política, Inolualvo cw»
Hlto da 1'orwinilo d» Nnronlm.
anunciou ontem, «tiu" rutA i»rn-
i-iiraiidii m> documentar sObre «s
vArloa n«*p«cto* da momontnaa
q,|.'B,,1,, tios hii-r-uliitltis. i-'nlui'A
pusslvcliiiviito hoje,

SIS

Dentro do proprmni* nflclnl das
aolérililadoa coini-iiior.itlva» do
primeiro anlvoreírlo do iiov.rnn
jj o Presidenta J- K rci-cborft
lm 10 linrns de lioj" toflOI 01 cun-
gi-PMlutaa cm rcoopQlu oupopini
nu 1'niAcio do Ciitrtc. o oonvlla
do Presldenl» da ItepOlilloa <-he-
liou no Kiil.lnrtc do 1'rrsldcnte
Ulisses na tarde de ontem.

sas

Contam os Joi-ii,illntii« que via-
J:irum no "l.inrr',*o". ocompa-
iiliiindo o Presidente J. K. na trn-
yeasla ("untüH-Itlu, que n bordo
indo correu no melhor d„s mun-
dos e nn mais cordial «infrator-
nlr.u,;,-,,, entre a Marinha o o
Presidenta da ltopútillui. Animo-
Bldadea, i.iriit» íi-lns para J K. e
ouiritH manlfestBtjOca opodclonl»
taa si, existam n.i fértil e raivosa
Imaginação do Br. Lmccrilu
Corvo.

Pura o sr. Cirilo Junicr, presi-
dente cm txeicicio do PSD, que
pale.trou ontem, lon.amcutc
cum ls jorna..st.-.s croticnciaúoò
no FaiACiO Ttrudcntcs o quadro
pre-eUltoral cm eíio Paulo, aa
fcie.çy:s para f refeito o v.ce, ala-
«ia c bi .iinio CÜH1U..O. As forças
pesceüistas, ocupando o c*;u:ido
lu.ar na cip.ial band:ii'anlc.

, , , ,,• i aineta nâo se dolinirain. Havcn*cândida o declara.o e o depu."
tedf, Oliveira Br to é cândida* ¦

ÍQ deputado Flores dn Cunha,
•rjite ontem no f-alão do irabi-
Ircte dn Presldíwln da Casa
[despachava .-ua vnlumnna cor
respondendo, respondeu nos
seguintes termos ttVegr&ítoos
tno convite recebi-o do i'rpícl-
to de Livramento (Uto Ornn-

Ide do SttH, para caúdstr JK
quando da inaugurhtáp dai

Uolenldndcs comcmnrmlviifl '!o
'centenário '"a cidade, de 10 a
Bi d? mai'.:•, vindouro: «Accl*
to conv-te honro-o. F° nin:'.a
viver nl estarei levando tarul-
fnfo |joro 'ornar meu di3-
tu.-su uuo ui'-1 **screV;r*rel»,

-** Ksta ia te) a ffiêf-tre Uai*"bino, governi >lor dn Babla,
Consta que sua vinda ao Rio
prrndes'.' a entendimentos cnm
o Embaixador Amaral Pcixo-
t., «n to:!'.-) dos candidatos pes-'•sedislns à sua suc')S'-'5o. O
deputnrln Vieira de Melo 1a ê

rioje, a imttlr dns 18 horas
os tmliiilliu :»»n-,i «' »uaa omniu
i-.i,.òi'H hliulliiiiH, (U*|Kila da
conoentrucüo om vArio» pon<
Ins da cldiidc, Irftu Incorpora-

I dos au i»íiI.',i-Iii dn Cutoto on
livoar no sr. Juacellno Ku-
l»ii.".i'!i,'li. por iiiitiii.iii dn pnumi-
com do £• anlvci"A.-r;o c9 aeu

] jinvàrno, meniOBonn, cariai «•
ilocumtMitus, nou «|iiuls oa tra
l.-nlliadorc» i povo cobrurfln

iio boviVuu sua» promBMBK
eleitorais. Scríi iiimi domont)'
Irnçflo lltdopondontOi nrnnni
zndn diretamente pelos trnhn-
Ihadnrei o seus ainillcntua,
i|tie levurttt» no Cutoto sun pa-
lavra do dtíeonformldnde com
n orientação oonuldo pelo ku-
verno ou* vAr.on aapectoi.

A 1'lini'AHACAO
da coni:i:nthacao

lia vAiIom dia., os sindica*
tos, as fodern.OOB o confed>
rações sp reúnem para o,'j*n-
nlàar c-s-ia dômonstraçflo. Uma
coisa ficou iu'crtn'.'n: ndemons*
traç&n aorá Indopendonto «io
partidas e dn jjovônio sendo,
a min organização dlratamnu*
to frltti pelas entidades slndl*
cais. Tnnibfm os gastos serfto
cobertos i^las entidades dos
trabalhadores.

Fornm cjnreccionniln- do/c*
nr.n de íal:;:'.K, rnntiindo «iü
princlptiln rtlvlndlcaçOss do.i
IrabalhadorcB, convidando^*» u
comparecer uòs pontoü da rn:v

para levar seu» auoclatlo* ao
ato.

O MBMORIAL D15
JtKIVINDlCAÇOl5S

líe.-ili» o Inicio, estabeleceu*
n|ili'iiti'iliiUi*|nílillrn por ociihI
sldente dn Ilcpúbl cn por oco*
alfto do 1" iinlvci-nArlo de sou
governo, u mmomorlal rello*
iiiiiio as rolvinl -at*Oos dai
•ao quo se entregaria ao pre-
toa nnterlorei, os trabalhado
rea do todo o Orasll flzoram
remir ao gnvtrno quais eram
os seus pontos do vista sobre
vftrlos prohlcmas. O presiden-
to dn Republico, ao receber
tnnmcrns Comlssoos opcrftrlai
c i.inillctih, promotou «tendo*
-In',. Mna, no conlrftrlo do pro*
mctldn, o custo do vida tem
iiumcntndii assustadoramente.
.i,'i consumiu o que os traba*
lhadores ganharam noa bata*
Ihnr- ptin ntimcnto de salário
o na rovlsflo do snlftrlo-mlnl-
mo. Tôdaa ns mcdldns promn-
ili.'r.s pelo govômo nesse sen-
tido resulinram inócuas, por
quo nftn se apoiaram no povo
o nem nos trabalhadores. TA'
das ns propostas o suResIões
apresentadas cm memoriais o
mensasens nüo tiveram acolhi*
da por parte do novorno.

O memorial, discutdo e **
provado, que hoJc s*rá t-ntre*
j-ue solenemente r.o Presidente,
reitera esstis rcivindlcaçõca o
propõe m:ddaa nara serem

salarial Imediata t encnln mo-
vc) de «nlArioi 3) D-amivolv'*-
m.-nto liid'i«irli»lt 4) Rcfnrmn a
«llllill O IflllidlU.iK» tilICIlll II».
irnbullmttorcfl aarlculns
l.llii-rilmlL. h iidlciili 0)
• «rHíinS-Ttçfto sindicali
rnll7in,'8o do Fundo Snclnl Sin
«llc.il; 8) RegulnmmtaçAo do
emvr» o rovo/incllo dfo dccMo
de le1 B.070; 0) Providencia So-
tini e 10) Jusüçn e pnz.

Ezie documento f"i ainpln-
monto discutido pelos dlrlcen-
na alndcals do Distrito Pcife-
tal, das fcdcr.-cAes 0 conferto-
inçõcs que eatfio scdliulas na
Cnpltnl. TOdns ns propoatns fo-
ram unAiiimcs cm rcclnmnr «r*>
govòrno n ntcnçllo no atendi-
monto «le seus problema». To-
llo.i reclamam a cobrança dns
promessas do candidato eleito
p.ln vontade (Toa trabalhadores.

P0NT03
DE CONCENTRAÇÃO

Os ponto» de concentrnçBo
aerfto: Praça do Congresso,
Prnra 15 dr. Novembro, Larí*o
da Lapa e Ln^o do Mnchcdo,
Dnl Be prcc-tfirá a "Marcha
para o Cntcte".

Pnrn estos locaie hnverft
troniporu», quo snlrüo dos «e- n0 éí |m3!UUj„, .tirou-.¦¦:  Sr&fVtót) du '»»" l>«lw "-0"1"» o luudri, da,c nt uo;i Ju.iü, a carro») o iu..)u (in niooondo, no Mubuu do Lou*

S" ,B) ?Zl^o^QEfndoC,MVor8S2' ?rr« nüo vem 
"onVVec.-

'M10 Smo i Mu.,2. . A nio cm »*> "P« ~>\tasp om uma obra

em írento i!o Sindicato dos '".w exumo nv.dlco-paqulnl .-
Têxteis ns 17 liornn; do Jncn*! co, o cato acaba do dar seu lou-
rozlnllO At« Ití.-Jt» ido Largo do do declarando que "U_o Uiupi-
Pcdreaulho A.i 10,-10 o na lCstn* nn-V Uogai 6 louco,"
çfto dn Lcopoldlnn fts lO.-K); do | o medico diz quo o nutor do
Trlatnlm As 10,40; do campo | n|0n|ndo aatnvu nlucadn dn nn-
do Sfto CristAvAo As 10,40 o ("o „•„ $a cx t,|çn0i "procurando

APEDREJOU CIOCONDA
PORQUE E LOUCO

PAUIS. 30 (FP) — O boll- oa rB-Oes d» I0U nlo do louco,
vlnno Ubo Ungnr.ii*Viili-giiB

Largo da Cancela As 10,40;
portAo do EstAdio do Vnsco dn
Gnmn As 17,00 o «ln rua Hono-
dito Ottonl com o Gazomoto As
17,00.
MEMOTUAIS DOÍ5 SINDICA*

TOS F. DE EMPRESAS
(ii sindicatos c mulias cm*

pi Asas cnviarAo a JK seus
memorlnís, contendo suns rol*
vlndlcnçüt.-s. Esta demonstra*
çfto dos trabnllindorra dotcrml*
nnrá com clnrcza a poslçfto' Imiironuncla
pernnto o govornò e seus atos. - 
Assim cs trnlmlhndorcs manl-
ícstnrAo sun vontade r.este prl*
metro ano do novGrno empon*
sndo a 31 de Janeiro do ano
nns*-ndo.

praticar umu acAo quo chnmus
$e para «Mo a atonçSo publica,"
(Tnl qunl o cxlb'clonlsta dn
Antlijuldade que Incendiou 0
templo du Vcnus, com o mesmo
objetivo).

O médico, dr. flourlon, rn-
v-on suna concluaOss no Juls de
Instrução, dr. Jean Rousselot,
o fiunl, cm fnco das mesinat*.
rufjolvou nnnlnnr uma orcf?m dj

Todavia, dadns

o b"livliin<i sei A lOCOlIlldo *
um asilo dn nl enndoa.

EXAMES
HA FACÜLUADE

DE FARMAQIA
IVA.MI. MKD1CO

A Secretario oomunlOa a tortoi
os cnndidntoa Inwrltos que o exa-
mo mciiico acrA raalliado ho.e,
.uu ai !,ie Janeiro, tu s.ao horna
ua icil • dn Faculdndo - Av,
Wonooalau Uraz, *io — fundos.

• • •
EXAMK DB 8.- r.iMif-

Avisa tan,!, 'in, noa interes-a-
doa que na liiacrlçAca para exa-
ltua '!•' • ' ("poça cslnrAo Aberta*
no perUdo de 1 a 10 de fevereiro,

Bccrctfliin da Fac. Nacional da
Farmácia, cm 30 de janeiro d»
1057.

neittra.üo. Ao mesmo tempo \ poalns cm prática. Ao mesmr»
r.c confeccionaram volantes o; tempo, o memória] constituirá,
cartazes. Alguns canos porco;--, lambem um n^vo apMo h luta
rem o-s Blndlcutos c lotais do, n ft unidade de todos os trn-

' trabalho em serviço de propa*
! gnnda.

Cada sindicato, nlcm da cam-
panha geral, promovera com

balhcdirca c suas organizações
rirdica*s.

Cont-.m esse documento d?z
pontos fiindnmsntais! d Con-

to em prfii.na .fm. anucle .rins
Bimpaii-is'lo Euvcrnadur l_ala-

.* \ «Sk

No Palfido T!ra3ontes «? ti-
Ma como Rsse," irada a recon*
duçAo dn Presltíento Ulisses
Guimarães. A coordenação em
torno dr> nome do nr. Huüo
Mapolcão aiirc.';enta-Rp gora-
«3a. ao que cor-stri. Diz-se exis-
tir forte corrente pró manu-
tcnfMo rio ílpptunilo Flores da
Cürílts n-> 1% vice, Joíxando-se

2', atüalmehte-ocüpàda P2'o
ileputado Godòy Ilha & dispo-
feicâo da UDN. cujo candidato,
ao que tudo imlica, será o sr.
Milton Campos.

Os der''.!;'.''"'' tratalhlutas. Cé-
jr.r Prltto, líatista liamos e

fi

vcriiiulor Janlo Quadroa na pia-
no estadual, o p:.s:d.smo paulia-
ta. por certo, acompanhará o
cand.duto do sr. J(j, que ato o
m.mrnto é o sr. Prestes Maia.
Km que p.-scm aa noticias e des-
mentidos d.ütcs ultimo» dias,
consta que o ar, João Goulart
levará cs voto» trabalhistas ao
ar. Ademar de Carros. TambCm
o presidente do 1;SD nüo ncrcM-
ta muito nas posolblLdndcs dd-
toraís Co candidato Pcdro-o Kor
ta e nem na possibilidaie ds
aceitaçâi-, nem pelo sr. Antônio
Fcliciana e nem pela sua agre
miaçüo, do nom; do polit.co can
tlsta na chapa do sr. Ademar do
Earros. Diz o sr. Cirilo Júnior
çue o PSD "e_ta csplsndo ma-
ró". Acredita que o quadro atual
ainda ven!-.a a se modificar. De

seus próprios recursos co meios tcnç',o ds prcÇcs; 2) RuvlsSo

Não Tem Valkícz . . .
(Conclusão óa 1" Pag.)

Cpuir-'», Oalvüo têm sido vistos qualquer forma há duas carren-
tos qu; ainda não S2 definiram,
e cujos votos poderão decidir a
parada para qualquer dos três
candidatres: pessedistas e co
munistas.

Clíniíimcnte eoníatnihirido cm
tflrno ,1a aiillcactto do famoso

roíilílo prletlPtn", Isto í, cnm
fmudnnçn ,1o lf.t.-r e vices, crliWtln

e nl-,-0 semelhante a _ dogafl*»-
mento ou comi.üOea (de eco-

O sr. Cirilo Júnior desmentiu noticia veiculada por um
iflns grandes .jornais (lesta Capital a respeito da sua Iiln ao Mi-
[mistério da Fazenda para tratar de arranjar dólares destinados'*_ viagem que faria íi Europa. Nüo tem nenhuma viagem pro-
Jclada para o estrangeiro c a sua ida ao ministério da Fa-ciída
Jíol apenas, paia tratar de assuntos da AUftndcga de Santos.

"Quase uni milhão de eleitores votarüo na capital paulis-
ta nas próximas eleições (março) paa-u Prefeito e Vice.

A Prazo: Móveis de Ferro TARZ.4N
CONJUNTO DE VARANDA A PARTIR DE CR$
2.8G0,0Ü — BÜFFETâi BALANÇOS, MESAS PARA

COPA, PORTA-VASOS, ETC.

iH. General Sayaget; 31G-A - Marechal Hermes

^f 
*P ITÍ II7 /f\ £* /Ot O Desânimo. Angu itltt. Fobias.
Lj li V SJ O li tJ Insônia. ,'mtubi.xdude Ner

ft-Tioridud. e uwtcí/uranivu. lilóaií, itt tiacusso. blsuolamen
to. Dificuldades ncxitum no homem e uu mulher. TUA IA
oihSNTO a,üi'hUlALIí,AlJU ÜUÜ UtSTUliUlUS NUUltÓ-
VICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do 'íjoctefj/

loi í/tb Psycholoyx-
cai Stuii oj Social
Issueis" - ,(/. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA
HUA ÁLVARO ALVIM, 21 - '

13." ANDAR - TEI..: 52-3046
• km II • 14 »• ¦(. DUarlumenta.

VISCEKAMIENTE CON-.
IlíAKIO

Rcprcsentaiito do P-°n no
Palác.o Tiraicn.cs o sr. Meu-
ri Fernand:a conyci*scu longu-
mente cem um üz3 nossos r*-

p r e s c n t antes declaran-.o-se
em absoluta opo:içao a entro-
ga d; Fenun.o do Noronha
ata americanos.

— Sou visceralmente contra-
rio à cJásão (lc um palmo se-
quer do tcrritor.o nacional pa-
ru a instalação de bases, pos-
tos, ou o q:i3 s^a, a qualquer
potência estrangeira. Ncnnum
pretexto justiHca que se au-
teria.*, pelo menor praio, para
ést: ou aQucls fim, a pre.ençii
de elementos de força armncia
estrangeira, tienicos ou nic,
aluda que cab a no.sa lanclol-
ra, para operarem tnstnlaçôas
p.rtenccnles a s:u pais.

AlilBIENTE DA ENTREVISTA

A entrevista era concedida
no e;*ritôrio do deputada rd-
son Iilouri Fernandes o vários
amigos tevs, t^m');."! parèona-
Iidac*e3 políticas, ass;3tlam-na.
Assim, tiv ram caloroso n;*:to
dis precentes as declarações co
deputade pcssed.sta.

ATO ILEGAL
O sr. itimiri -.< eniandes prós-

cegue:
A soberania nacional não

admiti;, muiVisivcl como deve
ser, que tais acor_o toa.iam
vaii-e/;. Alc.ii do itia.s, concor-
do inceiruuioiii. co,,i u to.o ua
insuusislunciu jurídica e po.i-
tica uo a-jUStO, po;s o Co.ly.üj-
t;o lsacioiial iíl.o se ina-iuc-J-
tou soüitíoini;^..io. Apoio com
ca.or o movimento ijao v^su a
suourciiiiuçao uu ussu.uo ao de-
bale o a deilb-raçuo uo Con-
giesso, on.o a.ias votarei con*
ira sua UiJ.ova.ao, pur ju.^-u-•io aiilinaciònai e emiitentom-n* I
te Inccnslitucional, po.s não
atenüs ao ar.iso 6o, III, da
Cana JMarj.ia, 1^;. so e exclu*
sivamonla admite a porma-
nõncia temporár.a de lõiças
estrangeiras ijOli JiiO'j.iv*0
Di_ GüEKRA». I

KNVUi.VIMENT'0 ' |A cessão ue i>'eriiando de
Noronha representa, aiiiua,, o
nosso envolvimento ta prio-
ri», nos pianos tio guerra em
curso, e;;poüUj-nos a r-presà-
lias e spirimentps era nosso
pvuprio tc-iTitor.o, TRAi-iSi''ÜH-
MADÜ LM i-ARAliAiOS». jLUTAllA Cünl U íJÜ\0

Lm conclusão, o represen*'
tante de Pernambuco na Ca-
mura federal anuncou que
participará us u.a ato públl-
co a r.álfcar-se no Toaít*o ban-
ta Isabel, tios .a cidaue, coa-
tra a entrega de Fernando de
Noronha, ailir-mando que no
Rio do Janeiro prestara seu :

apoio individual a qualquer
manifestação popular «contra
o aviltante ajuste dos te-

A COFAP Mantém...
(ConclusSo da 1* Par»,)

Para principio de convor-
sn, a carne estft llhorada e nfto
havendo t.bolamento, nfto ha
Iníraçfto — a Fiscalização,
por mais que fiscalize, e Ino-
perante, como Inúteis sfto tam*
bóm as queixas — a COFAP

nada pode fazer, além de regis
trar...

Ridículo, se nSo fosse In*
diclo (ie coisa mais sôria, 6
o conselho para nüo cora-
prnr a quem vendar mas
caro.. Na prática a COFÀP
¦e exonera tía rcsponsabllida-'
de de controlar os preços c
passa esta atribuição ft lul*
ciatlva dos consumidores.

E' útil recordar que a
COFAP estft esperando cabu-
sos» para então tabelar o pro-

Os

cão elandpsittia e «consentida»,
a existência de marcos de bron-
ze encravado* em placas de cl-
mento, com a seguinte inseri-
ção: tllydrograpnic Office Ue-
forenco Triangulatlon S*ation
U. S. Navy».

Várias fotografias, de Jan-
kcl. ili.i3.-ram a reportagem, es-
ci.ia pelo jornalista Alexandri-
nu Uochn.

OS METALÚRGICOS
PROTESTAM

A Frente PoUUca do» Traba*
lhadores Metalúrgicos do Dis*
trito Federal dirigiu uma men-
sagem ao sr. Ju-cc,ino Kubl-
tsc.iv.;, proiestanuo comera acn*
trega de Fernando de Noronha.
Apelam no sentido de que o
presidente d;i República ouça
os rociamos do povo que- se er-
guem contra a terrível ameaça
ue envolvimento do Brasil nu*
ma guena, Lmbram os oxem-
pios da Guatemala e da Cos.*a
ív.ca e lerm.nam evocando a
figura do Floriano, símbolo da
aitvcz brasileira.

A mensagem c assinada pelo
sccretário-gcral da Frente Po-
litica dss i.leiaiúrgicos, Josòi — BebMUüo Yajsconcclou, 13 vo-
Américo Maia. j tos.

duto. Esta nfto 6 senão uma
forma «le eternizar os estu*
dos sobre o assunto e esperar
durante algum tempo que os
gananciosos ce locupletem,
com os ta's «abusos», para só.
cntfto fechar a porta... Sem
o tabelamento os frigoríficos
flcarüo de nulos soltas para
manobrar e pouco a pouco
forçar o aumento dos pro-
ços. Dessa forma so escearft.
o chamado período do saíra
e ai os tubarões da carne ale-

. garáo as dificuldades natu*
íals da eiitrcsafra para nfto.
permitir que os preços Bojam
reduzidos. Que a COFAP ta*
bele, pois para isto foi cria*
da.

iiigorosa Compressão . .

lores do Teatro cm 56
íiraailolra de Crt-, «COADJUVANTE FE
m reunian ontem - Laura Snarcz, 20 vot,
u aqueles que I CICXÔGBAFOS — Cia

A Assoclnríto Brasileira de Cri-
Uco-, 'rcatrat*., *m
realizada, clefre-
mala se destacaram em líüí nas
atividades teatrais. A IMPREN-
SA POPÚI^R estivo presento ft
reunião na pessoa do poii critico
eepeclaU-ado.

O KKSULTADO DA VOTAÇSO
A A. B. O. T. considerou, por

1» vol»», "Os Artista» Unido*",
dt» Carlos lirartt, como a pcrrou.
Jurídica que mais contribuiu va-
ra o teatro em 1056.

AUTORES — Franri-c.i Pcrel-
ra da Silva e Luiz liilêzlax, «ai-
palc, cum 11 votos.

D1RETOKES - "Maurice Va-
neau, 11; Luea de Tena, 9; Ginn-
nl liattu, 1 e Ziemblnskl, 1 v.,to.

ATOBES — Paulo Ailtran e
Fregolentc, 10 • Ítalo IIohsI, 2
votos.

ATRIZ — Fernanda Montcne-
ET», IV VOtOS.

COADJUVANTE MASCULINO

FEMININA
tos.

nnl Rnt-

TConclusfto da 1- Pag.) da contribuição de melhoria,
depcnderfto de previa aprova* as segundas vias dos plano»
çfto, pelo Prefeito, do piano de serfto Instruídas com os ele*
aplicação correspondente ou, mentos preconizados na Roso
quando fôr o caso, dos orça* luçfto número 8, de 6 de mar-
mentos, projetos c especifica- Co de 1051,
gOas respectivos. F*. -- Quando se tratar tia

VI — As aquisições do Imó-. obra ou serviço cuja realiza*
veis por compra ou desapro- ífto se estenda a mais de uni
priação deverão ser hieiarqui* exercício, só por exceção, do
zadas face ft ocsenclalidade dos verft ser empenhada a parto
planos de urbanização ou dos rea.teivcl no exercício subse*
projetos do alargamento, ali* quente, de modo a ser presor*
nhamento e reillicaçáo de Jo- vado o principio da anualida*
gradouros públicos. de orçamentária.

Vil — Os recursos incluídos X — As Secretarias Gerai»
nas vcrba3 globais destinados o os órgãos, autônomos, para
à coiisliiiçües de edilicios;
obras públicas o dlvercos, (ia
consignação «Despesas Ui*
versa..-, somente poderão ser
u.ilizados após previa aprova*
ção dos projetos .orçamentos e

cvi.ar qualquer solução de
continuidade nas obras o ser*
VÍC03 tio que traia o item an*
tcrior, dovorfio Incluir nas ns*
pectlvas propostas orçamen*
ui..as os quantitativos destl*

cjjec.l.câçõês corresponden .cs, nados ao prosseguimento das
03 <;uais deverão ser encami-
nliac.os, em duas vias, r.o i're-
fe.to, p=;°s Srs. tícci*etário3
Gerais ou pelos titulares de
órgãos auio.-.omos, com pr.o-
r.uade, em tais caso,, dos in*
vestimentos rolatm ,i prose.»
guimshto e coí-.c.us..^. ue obras,

Vlil — A aprovação dos p.a-
nos a que se reieie o i.cia a.i-
terior s^rã precedida de aucii*|
énc.a da Secretar.a Garai oe,o. „ M^f^SJ 

\*1\ Finanças, quanto as poss.bill-
Anw., Medeiros, 1 voto, „ j 

daçlo^ ta despedace 
^e-

Lome, 3;
nislo M
FIGUB1NISTA — Kalma Mur- |

tinlio, 13 votou.
AS BEVEltAÇOÍES

Fcmm consl.lei-ados como re-
velnçoes de 1908 os seguintes no-
me-,: Alfredo Souto de Almeida,
Como Diretor; Ítalo Rossl, por
15 votos, como Ator; como atriz
nüo houve nenhum nome a des-
lacui* como rovelaçUo.

TEATRO POPULAR
MUSICADO

No netor do teatro do revista
foi o t-eguinie o Julgamento da
Associação Brasileira do Crítico.
Teatrais:

PRODUTORES — Carlos Ma-
clia.lo e Silveira Sampaio, com 11
votos, empatados.

ATOR — Silveira Sampaio.
1 ATltlZ — Ncide Landi.

de obras sujeitas á cobrança

ob.-as ou _"?i'viços no exercício
se;*u.n«e.

aí — A solicitação de adiar.-
lamentos i conta das vérbna
u.-jamoniúrins deverá íicar
adstrita a despesas c:;traonii-
nanas e urgeiucs, que ni.o
possam ser eíeluadas no rcüi-
i.ie normal, e oos casos previs-
tos era lei.

.úl — As gratificações P-r
scrv.ços extraorcinuinos de'.,.1-
r.io ser minuciosamente jusii-
ficadas cm caoa «-a.:u e prece-
d.das (io despacho autorizaüvo
do Preíolto.

AJiada Indefinidamente . . .
(Conclusão cia 1' Pag.)

discussão do assunto na CA-
mara Mun-cipai poderüo ia-
ze-r com que nunca sejam
postos em prática os planos
da Prefeitura, vão tratando
de colocar todos os empeci-
lhos ao trabaiho dos órgão
muncipais encarregadjs da
execução da «-operação.

A reunião realizada ontem
tm Departamento de Cunces-
sõe-s é prova evidente de que
o» proprietário» de lotações

TTI_QOrajffi]&-•**» ©tEtU/ftTíIE:
0 «CULTO Á PERSONALIDADE» E
NOSSA EMANCIPAÇÃO NACIONAL»

Ag este artigo, pretendo de*
¦r monstrar, com outro eplsó*
dio hbtórico de nosso PCB <
do Brasil quo o chamado «.Cul*
to ft personalidade» entre nós.
comunistas — e, em geral, no'
meio das iôr;as democráticas «"«a que se avivava diante d0 FERNANDO LACERDA
e patrióticas não comunistas movimento mundial da época, ppfY, . .„.„,„ .,„ ,.„.— tem retardado mu.to a 11* do «frentes popuiares» con.ia rr'-x' ae Ara<-l'"-«» *'** •J***
berta-fio nacional e a marcha ns agressões lüüeristasl "tíler*
do nosso povo para o progres-. nescencia ainaa qua crescia um
s, econômico e políticoso* i***-8 das promessaes do reapare'
ciai.

E' meu Intuito, aqui imitar
meu artigo anterior sobre o
mesmo tema. Isto é: O rela-
tar os fatos históricos, sob a
forma de balanços críticos e
autocritico-, tão leninislas
quanto pudor faze-lo
capacidade, das atividades dos
dirigentes do Partido, espe*
cialmente as minhas. E' cia*
ro: não cometerei o cochilo de
vigilância, citando os nomes
desses dirigentes..., que, es-
pero, não deixarão de inter-
v.r nos debates, tornando cs-
tes mais úteis ao povo e ao
nosso querido PCB.

1933 A 1935
Uma nota previa; como ou-

tros camaradas, a começar por
Prestes, talvez possam escre-
ver sobre o assunto, e eles o
conhecem melhor do que eu,
não o esmiuçarei muito...
Direi, apenas, o essencial, a
saber...

cimento, na arena pomica do
ncuie de Luiz Canos Prestes, o
sempre lembrado «.Oava.e.ro da
Esperança» aa legendária «Co*
luna Inv.cta» de 192-1 a 1923!

Tudo Isso levava nosso Par-
tido, o líder máximo do pro-

minha leMU''ado .a buscar cumprir
seu dever hi_iórico: o de se
põr ousadamente à testa da

.ca uo
•uceias» que, de um lado. ele-
vavam ao Sec.vtariauo i*,ac.o-
uai do rCil, a Aiiio.i.o Itíaciel
iioiu.m Uuiranu., oa i^uc.ozj.
tipo suspeito ue avcniureiro
cuire.rtS.a, «criado» como
«qua-ro Oxieruiu» por «in.c.a-
uvas» do mesmo Ou.alslui... I
«idéias» que no* lovarãia. de
outra pa.ie, a receber també-m
no SN do Partie.0, com «nosso I
instrutor po.iuco*, ura masca
rauo espião t.a gostapo, agen

vão conseguindo o que pre-
tenticia. Diiranee vá.***s no-
ras os srs- Keaiaio lloc.ia •
Abílio da Silva, represeni-an-
tes uos propi-ictarios e moto-
risitiá de lotações d<scut..ain
cü.a os st's. Hugo Thompson,
Hnleno Segada» V»ana e na-
ro.uo üezerra Cavalcanti, ou*
genheirus nuiii.c.pais, c na-
et, absolutamente nada de
concreto foi reoolvido. Tun-
t» a-wirn que marcaram para
amanha, sexta-feira, nova
reun-áo na sede daquele De-
partamento. Provavelmente,
também na discussão da
amanhã a lu^- não nascerá
c a «Operação Copacabana».
que tem muitos lados nega-
t.vos c positivos, vai ficando
pa. a as calcndas grtgaa.

tt-tai-iiii: ü Mim
láspürtlvaiutulü com us nòvjüd-

ú%.s uo j-i.iai.u-;*: Culilisu Lg\pt:m
iia LiiUü^íi.ia U*lcuuu«j ctua t.e*
<>.,<!< u ......nu.., üu jjol.l eilv.o-
i:uua u l.v ±oj,vO ni\ Vimas eu-
Ivü C Ui. ..U CültliSU iLUltUHU üs
1U....I u «wxy ÜUv),ÜU. Kliü VjHlü UQ
j.u.ii l iujü. i-fcUU uu Ali.utuc^a
oj.» — L,v -.llu-u, c iia. i L-iiuü
KUU -j..; i\t.ta»i»,.ü lowA. l'i\.*.ui
c..,.*.. i.«..o para Huvonumurüs»

campanha de unificação das i te de c^nl- do quem íalei em
forças patrióticas populares e - m£u arL'^° a'-*el*"jr *-ubre 19oU:
burguesas nac.onaiistas hones-
tas e progressistas, no sentido
da industrialização independen-'
te do Brasil, primeiro passo
indispensável para nossa com-
pleta emancipação nacional!

Seria assim, nossa segunda
tentrtiva — a primeira tendo
sido a de 19óü — para reali-
zar, aqui, um mai.dsmo por
ass.m dizer «brasi.elro»!

Essa tentativa prognosticava
êxitos róseos segu.-os, principal-
mente, sem dúvida, em vista
da situação atrás pintada; mas,

TERRENOS EM SANTÍSSIMO fIA poucos passos da Estação, água encenada, Juz da %Light, ruas asfaltadas, esgotos. Pode construir imediata- gmente. Loleamenlo aprovado pela PDF sob n. 20.470. Si- **?
| nal: CrS 1.000,00. Prestação: CrS 1.000,00 - SEM JU- |
p ROS - Tratar com o Sr. JOSÉ CUNHA, à Rua Dr. Cie- f
| mente Marques, 2-A, em frente à Estação de Santíssimo. 4

%

no Congresso Nac,
VASCULHADA

adesão ao Partido de Luiz Car-
los Prestes. Do mesmo querido
«herói nacional» de nosso po-

... ,, . , ..... igualmente, devidos a cois gran-Em tal período histórico, a des ganhos de nosso PCB. O pri-situação política brasileira -„,,„ residia no íat0 de queoferecia duas características nossos quadros, marcadamenteessenciais, que a colocavam os 0perárioSi acabavam de seleguiados e por sua rejeição nas vésperas da luta Indispen-1 temperar ao io^o da mencio-nn cn„m-P«n Naconal». sável pela defesa das liberda- nad£ onda de g°reVcs de 1933-des democráticas de nosso po- 10,fa 0 segundo era o fato davo e da soberania nacional da **...-._
Em sua última edição a re- Pátria,

vista «Manchete» confirma de- | Assim, de um lado, a ÍÔrça
nuncias anteriores sobre a pre- criadora admirável de nossas vo! Do mesmo Udor popularsença secreta de americanos na massas populares, e, em espe-1 nUe, criado por esse povo, sou-

j.ilha, «enquanto o povobrasi- ciai, da sua vanguarda, a cias*' bera jâ junto com seus melho-
se operária, se manlíestava res companheiros da «Coluna»,
por uma empolgante onda' encarnar e efetuar em 192S-
do greves, sobretudo em em-! -1929, os mais justos anélos
presas imperialistas odiadas dos brasileiros, estão forman-
peio povo (Light, Cantareira do a Liga de Aç&o Revolucio-
e Leopoldina) eem repartições naria (a LAR), frente democrã-
publicas básicas do Estado se-: tica de intelectuais civis e ml-
ml-feudal o seml-coloniaK Cen-1 litares, de lideres dos campo-trai do BrasU, Lóide Brasilei* neses c dos nacionalistas bur-
ro e Correios e Telégrafos).1 gueses e pequenos burgueses, e

Vaiicz Aionso, aqui conhecido
por Emílio, Macário ou Cut-
ínerme!...

Em •.' lugar, essa direção, as-
sim minaua, graças, repito, a
noewso <;Culto ás personalidades
e às icéias» de Cinanl e Gu-

ram escangalhar fisicamente,
por e:;igêiic.as da trabailios.
vários quadros operários att-
vos e provocar era mim pro-
prio uma enorme estala inte-
lcctttal, que lhes permitiu afãs-
tar-me da direção, com um
falso atestado de ... loucu-

paia memoro uo seu CE.!...
o) — diretivas ue ivíirariua de
«procissão j.a rua.', uo tiui^r
U l*-\ÜxUv«^0 tijiCiiUs LOt.il oj iJ,

suiai.ios t::ji e a i.i.e..o uj
«putcii de surpresa» ua i.iiiio-
ira, no o" irU cte. ele...

Liu.iu, ao iUuO i.isso, a í.il-
ta uo uia c.iuuü uiaiciico uo
brasil ua e^oea; a Ciàsimca*
çao aiinquaua e sui).r.ic.al
acadêmica, uus reservas e a..a-
dos uo prole iu_,a_u; a n_o u.i-
lazaçao uos ciioqu«;s entit- us in- i iiculdaaes t.nanc.iras. Cada

uia cilegam novas contribui-
ções.

A.nda ontem, o sr. Altamlt
Sa.itui, por exemplo, atendeu
ao nosso apoio trazendo, com
rodo entubinsino, um «long-
p.ayng» e tun toca-d.scos. Do
sr. Ad-b Cabus, recebemos um

ovo Ajuda
ao Seu Jornal

U povo ciiiuinua atendendo
aos apcios de ajuua ao nosso
jornai, que se encontra em di-

pünaiioias a.igtoiaiiques e
seus íivais assu.a.auus atrás
aqu,, entre os ianques e a bur*
guesia naCiO.ia.is^a conciitauo*
ia persoii.iicae.a em Vargas; a
u.ii.^açuo .ruça o uei,cn.ti.e uo
ód.o popular ao lasc.cmo e ao

j inicgiauevnio; e, priiicpaimciiití,
; ralski, ficou ma.s dominada o üv31V8peli.u aus u^o^jos i.ac-I por Aionso e Miranda, depois ; listas ua iaa.o..a uo pu\o u.a- j nos cem cruzo.ros e, linulmcn
; que, utilizando teses do 13' I sucito, qua i.uo quea aoso.u-, te, o Clube do Mana da Graça
I rido do CE da 1C. consegui-1 tainciue icvuiuçu^s c guerras! contribuiu com 5U0 cruzeiros.

E - conseqüências la.a.s uc
tôua essa inriuõhc.a peru.e.o-
sa uo «Culto a pérsonailuUdc»;

1") — Sectar.zaçáo e isuía-
mento da t-u.i. u uo i-Cu i,us
massas popuiare-. U que lact-
litou a a^ao do impurial.srno
e da reação, fechanuo a orga-

rai... Esses quadros opera nização, sem proiestos do po-rios e eu, de corio sem o so-1 vo, apesar dos ardorosos apê-
bermos atrapalhávamos o pia-1 los ue Prestes!.
no policial de Aionso e Miran-

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICIADOS) — Consulta popular.

1'LiKKJA DU DU. SANTOS DIA3
KORAíaUt üiàriituBeHa-1», ias 14 è* It hon*
'''i.i:..;.*",'.*-, ock Hornaemtottrapia • alta te^taahxíai

ínvptíi.iíicu ... velhice precoce da funçào sexuai no homem
ft u«> iiiüiner Lrritribllldadie, taniija • insóms nos casos
moJtcoiiott t.uícnin.^O!.. a hzxhq o* Unuuico « pro.nuuoiuü
Hpi^rufãO,

UVA S.W SmÚ, 50 - t* ANDAK -
tuuwjuNiu stus - rua*.: xí-mmq

! loiro acompanhava, ancioso,
os debaíes s^bre o acordo». A¦ revista acrescenta aue houve

i «uma verdadeira «invasão»
, consentida, que foi cuidadosa-

mente escondida da opinião
pública».

Tambores de gasolina usados
pelas íórçaa armadas ianques
Íoram deixados na ilha, onde
até um jipão desembarcaram
de uma lancha de invasão, no
Porto de Santo AnWnio. Os
militares americanos acampa-
ram no ilha e là deixaram cai-
xns de «chiclot» e latas de con-
servas de fabricação daquele
pais. Escolheram os locais on-
de pretendem Instalar servlçoi
da base, estando terreno está .„„ _,.„.„_ ,,^„ - .
marcado com estacas. Picada. *""» *lema<s». Italltuio» « japo*
Íoram abertas, com o uso dê nes*;Vm opo8,*Ao •»• «»wb
wrras elétricas para cortar ar- «Bte-tanquea • com evidentes

da..
2') — A queda da ANL e do

radio; dona Leopoldina trouxe-

A contribuição em dinheiro,
a-e o.iuin, t.ca perfazendo,
pcrMiit», a soma de 37.451 cru*
zeiros.

SOCIAIS
AHiy^iSÁKIO

Aniversariou, ontan, Jo3«
Evniigelirta Moreira, nosso
companheiro du trabalho, ns

h&mma n guarde
Consertos de Rádios e Toca Discos de todas as marcas.
Rapidez e seriedade — Vítor — Tel.: 49-1917.

( ;5*_»*'*"i*!*"-»"'"»-**i-Qâ£*/^^

E foi a essa «direção» que
coube «criar» os «alicerces» or-1
gânicos da Aliança Nacional
Libertadora e «ditar» até a
Prestes as «linhas» orgânicas,
ideológicas e políticas dessa
Frente Nacional, aspiração ine-
gàvel de todos os bons demo*
cratas e patriotas de 19351

Vm "*¦» Inrrnr r. nor issn tu- ¦*i"JU-J-*'*'*'. "-*¦"« a uiiuinega ueft'*!if*í?lsa.«s

PCB na armadilha provocadora | Qrâülca 
".eme Júnior e atleta

da reação, conduzindo-os a. do G.I.P., desta cidade,
uma luta armada precipitada, ]
pulchista, sem o apoio mate-
rial do povo

3') — A derrota. O massa-
cre brutal de grande numero
de democratas e patriotas. A
onda de terror e reação de
itiüii-li/ut), com a entrmega ue ]

I

^^a#LWff*cf*^¥ff:^^Yl

! 

E, com Isso, se íorjavo — na
«escola viva do marxismo» —
a Idéia de uma Frente Popu*
lar contra a opressão e a ex*
ploraçüo dos «trustes interna*
cionais», anglo-ianques!..,

D'outra parte, crescia a pene-tração no BrasU — e no govèr*
no Vargas — dos imperialis'

vores-
A revista considera mais im-

portanto, como Indicio da Inva-

ESPETÂGULAPUt
Venda de BlusOc-s de Amaury:

Blusões do frcxcl» llstr-iiln ....
CrS 200,00. Blusões Mala Ruça
CrS 250,00. Short n BO.UU. Cuíca
de Puro Unho CrS "OO.UÒ. Ruii Ua
Alfândega 318 — l.» nndur. Rua
Vinte de Abril 7 loju c na Pe-
nhu Rua Jos6 Maurício 28S-A.
Junto ,i ruii dos Romeiros. Pre*
Cos especiais puru revendedu
1<*U.

tendências do fascltizar o relê*

de operários não comunistas,
que se destinava à aliança fra-
ternal como o PCB, para a
luta comum pela democracia
e pela independência nacional!

Que atrapalhou, então, tais
perspectivas e acabou trans-
.ormandoas cm íracasso, em
derrota sangrenta, de mais êi-
M intento patriótico em bem
do Brasil e do «eu povo?

Nada mais, nada menos, do
que o maldito «Culto» a pes

rido governo Vargas, cujas soas e a «Idéias» pessoais de

nosso povo pôde facilmente
ser deturpado pelas seguintes
principais realizações do «pia-
no policial» de Miranda o Alon-
so: a) — uma íórma orgânica
falsa de «aliança» de grandes
«personalidades» o não do reais
organismos de massa; b) —-
uma unificação superficial e
falsa do operariado, mais de
pelegos «nacionalistas burgue-
ses» do que lideres proletários,
de classe, Independentes; c) —
a «linha» absurda de «govèr*
no nacional revolucionário bur-
gu&s» ao Sul do pais, e de, co-
mo em 1931-1938, «governo ope-
rárlo e camponês soviético»,
ao Norte e N. E.l... d) pala-

pelos aejen
tes da lníeligence Service e i>e-
Ia covardia pessoai de elemuri*
tos que não agüentaram as
torturas nazis dos Felíntos Mui-
ler; com a suja provocação do
«caso Elza Fernandes», na
qual colaboraram quase todos
os «dirigentes» acobardados
do Partido; finalmente, o atra-
so de cerca de 10 anos do mo-
vimento libertador do povo bra-
sileiro!

Eis ai o que causou, em
1985, o malfadado «Culto a pes-
soas e a teses verdadeiras ou
lalsas de mestres reais ou íln*
gidos» no nosso PCB!

Oxalá, hoje aos novos I
simpatias ditatoriais eram tlto' verdadeiros ou falsos «Mes-ivras de ordemsectarissimasde ' atuais e futuros dirigentes do
nina.*.- -..„,» __ .Haa -..-. ... 11_. _.-.*.-.-, ^At-tft*-. As\ T3/~*T"5 A **f\ lYlrtln •...»* V-..-.T-- > f. .claras, como o seu naeionalis-
mo demagógico conciliador...

Contra tais ameaças, as ca-
madas mais honestas dos na*
cíonalístas burgueses (média
e pequena burguesia urbana,
campeslnado e intelectuais de

tres», dentro do PCB e no meio
de forças democráticas e pa*
triótlcas não comunistas!...
Como?
Em V> lugar, tal «culto» con-

duzlu especialmente, os orien-
tadores principais do PCB, en-

esquerda), empurradas à ação tão, entre os quais me acha.
pela referida onda de greves va eu, a obedecer cetrame»ite
operárias, se agitavam em ás tidéias» orgânicas do Gu-
crescente efervescência demo-' rnlski, então o «Mestre» (tro-

.' t wáLica «.l^JjtówíK_tt"M**J*"' WUsta mascwa,d9...1 doe

«governo nacional-revolucioná-' PCB e das forças democráticas
rio com Prestes à frente», e libertadoras brasileiras não
quando o 7* Congresso da IC comunistas, sirvam .esses fa-
acabava de escolher Prestes tos de dura e clara licâol

Todos os artigos publicados nesta secção
são de excljsiva responsabilidade de seus
autores.
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OnALANCO 
do prlmolro ano «le oovârno

dó ip. JUKOlIno KubllMhok 6 clara-
u-uti* ncaallvo, nfl» onstnrtto umn ou outra'<,„, • ih medida» noülUvn». corno, por

exemplo n tlonúneln ita acordos lunmlw»
.', U Bslfldoa Unido», donünela obbo auo

- n nnl nilo foi nto hojo tornada, complo «
«nua o aovtaio nno th n comunicação píl*

IliWiNsW^^ ,___J|||||Í|||||HÍ II II II m«—WB
mmammmawm tfÊ$efflN$QW

Balanço Kesativo úo Primeiro ta Je torno
Ini a Washington

.lozt
libordonoi

romoa n assinalar noitgi «Tft hojo vem o aovôrno u noijandoa—HllliVUlla iWiliva li •«••¦*¦¦*•

iom mosos Inúmeros o graves ntonUclM M
domocratlcas o n ConsiHuleflo, eo- iíitiHin/er e-m 

"roívinOJcaçup nacional

"nu 
e patrióticas- vorll caranvso lonlni vai

niindna do impor no Puls tmin novo lOI do
mftça h mnronr*. do wwlonflrlos.roíor.
nua da Constituição, de oxumnoflo do ta*
mluomdo brololo «le o «le InCIdolldfido n pft-
gE"S moHno modo o povo sofreu noslo
¦i nu. nno o Impaclo nunca visto do «nm

TI olevaçfio 
'los 

preços de todos os cê-
wrviço» o utilidades. Os procps entra*

, n esnlral nltlalo sem fgua Io a n*

mio 6 o oitaboloolmonto da rc
(108

roíaeOoa com tov
SawnM.ors5mónto com nlnmmv»

do Igualdade com todos os paisw, so m dis*
crlmtoaçOos, ampliando o dlvoralllcantio mor*
cadoo, assimilando o Incorporando o, pro

culturais do tonos os.ihii*

IntowftmblS? O sr. Kublischok monlóm oses 6 (pio 60
Intercâmbio, u *>.. ¦¦—•¦¦¦ ¦- ,.,.,,„, ,..imv
Brasil proso ao monopólio amorlcano «ouio

dos ôxMrtavoli básicos o" manter n odiosa
8 i i íí Vi. iiiiIk ha eamnnn ias üa xistos lan*

utilizando
dn em tor
manojam ,
coiuTssOes oconomu >*»¦

ii Straot o SOU novorno -.ijnunuui--
! SS P?lncW pwduio como cor.

S.Snflfflmlll.nU o polUIer.0,

.-mi numa osplr—.
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iinhn antlnaclonol ostno oa empros* ,,i(, nnC;onol para ,

umes amorlèanos, a protoniia ^ojuda (,l-.-n uma fjravo copltuloç
lanou no" doaínvolvlmcnto.do Dras So, ponMbmüadM quo JK o
Rm Po! temos o rtnpja^»^ noção.
fS "nSimamè Sida o o conlrôlo os* nALANC0 «le prlmolro anlvorsarlo do

nos te loslvns nos

representa a

«Blblildadcs dos nossos nrtl*

ronlio, nto que mnrtmri^fieuirw-'--^..-
do presidente.

!iomm\le,:;^nH;,ve'í.,l«-:asol.
o clamor patriótico pela anulo*
cao da ontreao do Fernando do
Noronha .o <iue o povo oxIho o
hft de conqulBlnr com sua çres*
cento c unificada luta patriótica.
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A V1BTA; tambôm, a credita, comentaria me**.'

ra ,/imtjiiolro, compondo oulro "Lollflo" -Juro «5mc« mor»
cuilorta tle absurdos,

DOUTRINA Elscnhowcr 6 caria branca para a ditadura
do um homem, cfomiitoloii charles tidmuntou: mas. lá, mulo
a oolia 
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<lo suas funçóes,
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Elsonliowor cobondo Dullcs, r'"" tor feito.

testados as Liberdades e Violações da toWâo
o Y- Aniversário do Mandato do sr. Knbitscnek

AO 
se completar o primei-
ro aniversário do ro-

Vôrno «lo sr. Juscelino Kub.ts-
chek perduram sérias e gra-
ves ameaças às liberdades de-
mocràtlcas. E' Impossível es-
conder que atentados aos m-
ri-iios e iranquias consiitucio-
nais (oram cometidos sob a
responsabilidade direia e pes-
toai do presidente. O baian-
co é negativo. K seria muito
pior, como é prova o caso da
«u-i rolha» e do desarau va*
mento da dei de inlidelida-
de> se as íôrças c-moaruti-
cas e populares não tiveá>cm
dado prova de vigilância, uni-
dade e combatividade.

Um rápido retrospecto,
confrontando os compromis-
bos do candidaio com as
aeúes do presidente eleito e
empossado .oferece um qua-
dro que não pode provuear
aplausos, mas crít ças jas
mais duras ao sr. Kubilschek.

NAO FALOU EM VAO?
Durante um ano de goyer*

no que lèz o sr. Juseel.no
KÚbiischek, no que se relera
às liberdades democráticas.
Recordemos suas promessas

candidato, promessas de

BRASIL, D» ASSOÇiaÇiO^M «A^ SKTOTO

FEDERAL, DA ÜHIÃO DOS PORTUÁRIOS, PROGRAMA DE PEHA BüiüDE MULHERES DO

de
respeito às
constitucionais.

prerrogativas
A ia de se-

tembro de 1955, comemoran-
do o aniversário da Constitui-
ção .dizia o sr. Juscelino
Kubitschek: «Ninguóm viola-
rà a Constituição sem minlia
determinada oposição. INin-
guóm ousará tocá-la sem o
meu protesto, sem minha re*
pulsa*. O sr. Kub tschck írl*
sou: «Não estou falando cm
vão».

No comício de encerramen-
to da campanha eleitoral, pe-
rante imensa massa humana,
o sr. Juscelino Kubitschek de-
nunciou, aos cariocas, o oü.o
mesquinho dos nlm gos da
democracia e reiterou jvo-messas de respeito a Consti
tuição.

A CAMPANHA
Essas palavras eram In-

terpretadas pelos brasileiros
utraves de sua significação e«-
pecial, provindo de um lato
importaníe. Na verdade, are-
sistêncía du candidato Kubi-
tschek, enlrentando a pressão
golpista, deu à propaganda
eleitoral dos JJ o valor de
uma campanha cívica, pelai,
liberdades democráticas-

03 FATOS
Duraníe um ano de gover-

no a Constituição tem sido
violada, i não apenas tocada
com o dedo. E o sr. Kub-ts-
chek não protestou nem ma-
niiestou repulsa a nenhuma

Greve Geral em Todos
Os Países Árabes, Hoje

MOVIMENTO DE SMTOAlMEpADEAO ***£$%£&

dessas violações. Ao con.Tà-
rio. sacramentou algumas de-
Ias. Lideres e ministros ue seu
governo diligenciaram para
reformar, num sentido antt-
democrático, a Constituição.
seu próprio ministro de JUS-j-
ca, Nereu Ramos, — o Kubi-
tschek o apoiou em monsa-
mm ao Congresso — eiaoo-
rou um projeto lei-rõlha con-
tra a imprensa; um VÍC2-U-
der de seu partido tentou re-
viver a dei de infidelidade a
nátriai; pessoalmente e atra-
vós da corrente partidária que
o sustenta no Congresso,
opôs-se o sr. Juscelino r>ubí-
tschelt ã aprovação de uma
lei de anistia ampla, ao mes-
mo tempo em que anls.lava
os rebeldes de Jacareaeanga.
com uma solreguidão mal re-
cabida pelas pessoas de elo-
mentár bom-sen^o, para re-
solver o caso das passagens
de bonde, fazendo uma con-
cessão â Light, mandou cs-

puldolrar estudante
dus; fechou a Liga da binan-
cipação Nacional e a umao
dos Sei*vldorcs do Porto; de
um dus seus mlnlsíro" o mes-
mo Nereu, partiram e ainda
c-iâo partindo ameaças contra
n imprensa popular; foi le-
chada a revista cProblemas>
„ teus buis luram conliu-a-
lios; ultlmumcnto a febre de
feeha-lieiia determinou ms-
dldas convra u l-cue.açao de
l\iuiiier.3UuUrasileua.AS:i0-
c.açào temlnma du ulítrlto
Kcueral c coii.va a Associa-
«•áo do» favelados dj Ulstnto
X-cderal, susp.nsas por deter-
minaçáo Uo presidem»* da i.e-
pública e iiup-raçau do gol-
plsla e fascista Pena Boto, eu-

programa iibjr.-iCidu esta
}•> recente-sendo uuc.al-zado;
menus, em jornais mais i.ga-
dos aoi americanos, temos
Visto o rcaparee.men.o do co-
rontl Luna Peúruja, a iríiiW
a. campamiae un.-.comun-stas
c da negação atfi da invlolabi-
liu;iile uo lar.

«Não es-ou falando cm
vao!» — proclamou o eauui-
dato antes de outubro de ÜU*.
proclamando sua da.vrmina-
ção d. defender a Carta do
1'j-iü, contra us que ousa., r.i
focá-la. Um ano depois ua pos-
se vemos qua a êruase contida

naquelas palavras não está en-
contrantto correspondência
"íaÇuSôrâ, 

Porventura o
sr. Juscelino Kubuschek.ou
acaso não terá parceb.do que

"Congres-
anunciou

H mlstòrlo, para mais
existência ue

lorie
|AOninuuém,

uma leiiuvuua
oi.ms.vu contra "./ecrobràs. Ai.v

OFENSIVA CONTRA
A Pa.'i'itOiiKAS

dn nu pouco o *•;• ^"""ojríííüiío, mostrou, veiauumeiive
no üiseuuuo diacu au ol Pf«j»»ucu uü u.uu eo.
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No
A economia ue "«""""•-• -"x- 

uli ^ j.nniu^a.
ano anterior nuv.a S^ITo oaiano. 4 niiiüuuB ue uarris,

vizes KpSrmrà üo exercido yreceucnte,
íim.ü^ymmocs^a^üüiaa-s^ tcrmlnu(]a a cül,süucão do.oleoduto

Ua^yr^üius.unüe ."""^^^'^^'le bilhões Ue cruzeiros.
tlll l-ldo

to^SSonua Tr^iSalTa^am^s mllhOes Ue Uolarcs.
foi iluas

rõiui.1 ccuiioi.Ui.auus, as-

cu..* ••*> '-Vu..;f!í^Uc„mtcoaTsratoteei:
' 
Ainda no lleeoncavo

Catú-waiu-çanueia». com - - 
u uuoalao

STrU-SS í-pítíS pecos. Em 1055 apenas 54.2=4.

A »cfn^ NovaVNa região amazônica çiiao 
stnao uc ae_ il0ium ,.0aliza-

T^rl^Oe-^lSa'. 
'no^ltrai.Viao, Kio Grande Uo Morte e .a-

rtt,láò 
número de equipe, especializadas na pesquisa do petróleo Pas-

•0U 
& ^ufiaíao3a' refinaria Pre.Jdente, Baraarde. aumeiitou sua ea-

?lo^m0%rsTbrfcJaíJUüett asfaTo^Vertl^antes (essa en, carecer

linda experimental). ,. _d0 amI,iiada para 37.000 barris,
Em Mutaripe a refinar-Ia es ti senão^ami ac 3 mm,oes

tendo proporcionado umu economia uc uivü.ua
Úe dA6' 

KKUNAPE adquiriu, trsê novos navios e propiciou um lucro

liquido de 200 milhões de cruzeiros.

ECONOMIA

Segundo Informações ofl-
elals a economia feita pela
administração pública com

os cargos vagos no quadro
do funcionalismo chegou a
sete bilhões de cruzeiros.
Existem na administração pu-
blica direta "3.829 cargos va-
pos e nas autarquias W.õio.
No total estão sem ocupan-
tes cerca de 03 mil cargos e
funções. Não há dúvida que
o prosseguimento dessa po-
Ülica conlribiü para diminui-
ção sensível nos gastos da

Informa
o correspondente dn A-

gêncW BJga QUC o
so Nncional Àraba1 _
que se real zarla amanha, em
tocíos os paises árabes, a gre-
ve geral de uma hora, como
prova de solidariedade ao
movhnento desencadeado na
Areéiia. Como se sabe, todos
os povos árabes estão repre.
sentados, pato seus lideres
nacionalistas, no seio do
"Congresso".

EM DEBATE
NA ASSEMBLÉIA

FRANCKSA O ESTATUTO
DAS COLÔNIAS

AFRICANAS
PARIS, 30 (FP) - Um

debate captai para o tutu-
io da Ataca Negra France-
sa e de Madagascar, se a-
urlu ornem na Assembléia
Nacional. ..^_ .

Os parlamentares tem es
sencialmentü que examinar
uma serie de 13 decr.tos do

eovêèrno, e que const-tuem a
••Lei Quadro", a carta das re-
lações entre o governo e os
U' 

a Comissão cios Territórios
de Ultramar, no seio da qual
Êm assento numerosos depu-
tados negros, acha que as; ta-
tensões do governo sa,o insu
íie.enttmenle liberais.

)UStk NAS LIVRARIAS'«CHINA 
SEM MURALHAS»

Viva reno»agem, de Jurema Ftoamour, a qual M
cornuS a co agem e a confiança ? faiji», w

um «ovo de Soo miihões de habltan.es
¦> ___--. ttnt-n nua li

«caba de aparecer o livro

A "China sem Muralhas ,

de nossa colega de lm-

,,rensa Jurema Vary Flnamou .

eom preíac-u Ü3 Jorge Ama. o

eTapa de Otávio Araújo, apre-

sentado pela Editora Vraüo

^SOuro 
esse livro, de reporta-

goíis vivas, escreve Jorge Ama-

dU»l>ara 
ela o fato visto, a pa-

lavra ouvida, a realidade ousei-

vada, fundem-so com
o isso enche o livro
alegria de descoberfi .

Quaia os aspectos reais

emocionaram a autora,
ÜO seu livro IransUordante de

otimismo'; A vista da erra toa-
o contato com pessoas i o

üe üUO millioes uo
a construção acele-

nus upresenca u... livro ilustra-

Su por melo de flagrantes <me

cia mesma apanhou durante a

viagem. .
Tnmltêm devemos ressaltar a

relativa brevidade com uue o

livro foi lanqado ao publico

tra os partidários de um gol-
\k terrorista, longe d? ser re-
sultado de um poder carisma-
tico, residia no apoio que lhe
concedia o povo, tradicional-
monte partidário do respeito
às liberdades democráticas?

Infelizmente, o confronto
dns promessas do candidato
com alguns fatos ocorr.dus |
até agora, não deixa cm boa
posição o presidente que hoje
festeja um ano de governo.
UÇíÍO DA BKWSUIISNCIA

Estes fatos são muitu sig- ;
nificativos. Toda vez que
atentou contra as liberdades |democráticas ,o sr. Kubits-
cholc fez o jogo do golp.smo
entreguista, scrviçal dos anis- :
ricanos. De um lado isolou-
s-* do povo, desacreditou-se ;
ante as massas ,de outro per- •
mitiu aos piores inimigos do ;;
povo quo se mascavassem de |
liberais e dcmocra.as. |

Durante esse ano que pas- |
sou, a p.ópr.a expentincia do
povo, dos trabalhadores, «le
todas as camadas ca popu.a-
ção, tornou bem evidente que ;
a liberdade precisa ser ob>
to de constante e ativa vigi-
láncia. Existem rcacionar.os,
inimigos empedernidos co
p.ivo, dentro do governo,
sempre dispostos a se alia*
rem e combinar sua ação li-
beiticida com os golpistas e
entregulstas. Basta que a vi-
cilánc.a c atividades das for-
ças democráticas se distraia
ou arrefeça para que JK ce-
da, capitule e lhes faça a
vontade. .

A lição da experiência en-
sina qüe, para manter, con-
solidar e ampliar as íberçla-
dos democráticas, 6 decisivo
que partidos e correntes, sin-
dlcatos, organizações pátrio-
ticas e estudantis, todas.as
forcas democráticas, enfim,
avancem cada vez mais na
unificação de sua atividade,
desmascarem e anulem com
firmeza cada atentado liber-
te da, façam sentir sempre
presente e atuante sua deci-
são de impedir que a reação
implante um clima de opres*
ir,,1, ,. tirania em nossa pá*

A DOUTRINA
permito nos ianques liquidar
os britânicos o Iranoasos «
ouravar o;i sentimentos iiiitt*
brltanlcoB w» povos ambos.

•
A CIVILIZAÇÃO mnterlnlls*

Ia não concede n certos es-
crltoros faculdades para apre*
ciarem n greve dos argelinos,
n BOlvngoria «los quo subiu-
oom o trabalhador pelas ar-
mn.-*, forçam ns portas para
pilhagem c matam os varões a
fim do cxtennlar um povo.

a

TORNOU-SE Imortal o herói
Júlio Josó Elias Jammal, o
sirlo fl»<- mandou o «Jcan
Burt* banhar-se nos fundos
do Mediterrâneo. O seu nome
já n:!orna ruas, avenidas, cs-
colas, monumentos, aviões,
quartéis e vasos de guerra em
todo o mundo árabe.

•
Sô TRINTA lemcnltas fo-

ram mortos, ontem, pelos
açougueiros quo ocupam a
baso do Aden. . , ,

lnocontos oIumOüs iws Inloco.-
vols brllnnlcos. files no cou«
nhecom uns uo:í outros.

DESMENTINDO, a si m»
mo, um comsiuarista rovulou
que a agiossao analo-francara
no Egito ú(!;-tlnttva-so a <lo-|
fonder o:> seus próprios Inte*
rosBOB quo colavam om th>-
quo (.'«nu 03 dos i'm<iuo3. bao
interesses potrollforos.

CHU EN LAI, em Nopftl,l
afirma quo a China, riulln "
todo u mundo socialista num-
terão a pa/. e respeitarão a
coexlstcncia pacifica dos po
vos. •

MARCADO pela ophilU
mundial, Assis filmo nilo po*
dera ter contato com os Che*
ícs do Mlssõss Diplomáticas
do campo cociallsta. O seu
jornal combato a l.bcrdado, os
novos subdesenvolvidos, o so-

trabalhlstos ta*
Insulta a

ARMA INGLESA. Insultos
de diversos tamanhos cslá ro-

povos subdt
cialismo o o.
glescs, bem como
mulher árabe. Pior
não podia ser.

a escolha
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sau e
tria

dclci7av-/io pocernamenfa/

d0 Ccilao, um 
"dos 

paises 
^j^íj^^ ^1

caia populaç&o é formada P"""^"'"'^ uUUa é o clicliè

o" tradicionais Palácios do Kremlin.

Recentemente. vU^eUj^wna ^..^^ (;.,

- gwa
emucao

Uu uma

Palavras Eufóricas Sobre o Colonialismo
QUO

lornan-

daria,
liais imenso,
habitantes, - .
rada. em marcha para o sócia-

ismo ta.fcrea de Pequim Uupli-

cada em seis anos). 
Cidade

Proibida, que antes era u n uu

lmperaüdres. aberta ao
•inclpalmente às erian-do de

povo e pr

Jurema Finamour ouviu ope-

r&rlos. tiuballiadorea do canipo.

estudantes, Industriais,^ ^ ^

ÍJniaõ permitindo o desloca-
mento do grandes somas pa-
ra a realização do plano do
desenvolvimento econônüco.

ESTOQUES DB
URÂNIO

O dr. Keneth Pltzer, deão
An Colégio de Química da
UnWe siciade da Califórnia,
declarou que o urânio^ este*
Mrlo nos Estados Unidos no
ano de° 1956. eqüivale, em

a 10 bilhões de tone-
Essa é umaenergia,

ladas de carvão. orientaçao
atômt

ca: formação de g«nd"u^!.

„ue nao dUpõe. Por isso m

ALUMÍNIO
A produção da Cia. Bra-

sileira de Alumínio atingiu a

7.500 toneladas cm Kio. A

Èletto Química Brasileira, fi-

liai do ínisíe amcricano-ca-
«adense Alcoa, produzia ..

1 700 toneladas. Pretende a

companhia brasileira chegar

a 12 000 toneladas no cor-

rente ano, suprindo um terço

do mercado. Os industriais

brasileiros estão requerendo

seja o alumínio incluída na

terceira categoria de impor-

facão para dar ao produto
nacional ffaranfia de coloca-

cão diante dos correntes In-

ternacionais. A medida è

acertada.

RELAÇÕES DE
TROCA

Na oscilação dos preços
dos produtos exportados e

das mercadorias .aportadas
o Brasil sofre perdas de alto
siimiíieado. A longo prazo a
evolução da relação de troça
é desfavorável
produtores de

Greve Vitoriosa
Nos EE.IU.

KENOSHA — Wisconsin, (PP)
_ Os trabalhadores da Amerl
can Motors Corporation decidi-
ram ont;m à noite reiniciar o
trabalho depois do uma semana
d- greve, tendo aceitado por meio
dê votação, os termos de acordo
concluído entre o sindicato e a
direção. Fcram atinjidos por es-
sa greve 6.500 trabalhadores.

estadia

tas, arlislas, professores
Uos lhe comunicaram essa m

nressâo de coragem e de con-

?lau«a no futuro, característica
central da China de nossos dias.

Sobra a orientação melo outu-

sa e meio servll dos que
hojo vêm impedindo o
lecimento de relações com a

China a autora observa que "a

China existe", quo
é it'iiora-la

ut6
eslabe-

l-l-
nova
dleulo e perigoso
aue perigosa sao "as £or<.as

Cultas í>la visíveis", respon-
aâveis pela situação de isuia-

m«tò ein que nos encontramos,
um relação £t China.

Como instrumento de traba-

lho Jurema Finamour usou en,

sua erportagom além do lápis

maquina fotogiaüca. Assim

Falou cm Santos o sr. Ku-
bitschek, numa «cidatie uacio-
nalista e internacional», con-
forme teve o cuidacio de in-
sar. Us cistados Uniios tem
soir.do campanlias no Brasil,
disse o presidente, com certa
estranheza, sem uúvida eeque-
cido de s-u antecessor, vai-
Eas, sacriiicaão sob pressão
Uas vitimas inocentes deisa.
campanhas.

A entrega de Fernando de
Noronha, no discurso, e lida
como ponto alio de nossa poli-
tica com os cistaaos Unidos.
For que? Forque nos mete-
mo.- «a prior.», como carnel-
ro de Panurgio, nos planos
de uma guerra agressiva, que
o ministro Maceuo afirma es-
tar «à vista». Na boca do pre-
sidente da Republica, tais pa-
lavras deveriam ler o sabor
de uma confissão amarga. IMi-
tretanlo o orador se expllmiu
com euforia. E foi mais lon-
uo: dividiu a opinião publica
em dois campos, üs qua apro-
vara ma criminosa alienação
(o pequeno cordão do entre-
guismo), representam a copl-
„ião sensata». Entre esses
homens de «opinião sensata»
figura, por exemplo, um ven

depátria vulgar e ostensivo,
o sr. Chateaubrland, alem de
outros cuja opinião pode ser
obtida a pregos ma s baixos.
Os demais são nacionalistas,
jacobinos, patriotas tinsensu-
tos». . '

Versátil, o primeiro maghs-
trado, na cidade «nacionalista
e internacional», passa a le;
cer loas aos ianques, nao so

rj0r terem arrancado um pe-
uaco de nosso território, mas

também por sua conduta, na
uoUtiea predaotria em que se

empenham, sugando recursos
brasileiros. Mas é preciso, diz
o orador, que os americanos
nâo esqueçam que «somos um
pais em marcha rápida paia
um grande destino»-..

Na mão dos economistas
de todas as tendências, _ o dis-
curso de Santos contem a-

guma coisa capaz de modiü:
car conceitos clássicos e que
provavelmente será objeto
le estudos. Nenhum capital ê
colonlsador. diz o es adlsta-
.especializado, esquecido das
rpmossas de lucros para o cs-

a™ elro, de seu montante e
de sua porcentagem em teto

aos investimentos ^>t

de felina, do terreno das cl-
iras para o da basófia, o sr.
JK afirma não acreditar que
«sejamos escravizados pe.o^
dinheiro»... . ,-¦

Somos um pais importante!
Esta é outra revelação lei-
tu no grande porto brasile.ro.
«Nenhuma influencia malêf ca
será capaz de impedir o sui-
to de nosso desenvolvimento».
Temos naturalmente o corpo
ieehado para mordida de co-
bras. E quem sabe, tambem
para explosões de teleguia-
dos. Por isso devemos abdi-

car da soberania nacional*
tocando fogo no circo.

Depois de ce emaranhar nu-|
ma série de afirmações por
vezes contraditórias, mas sem-1
pre coerentes em seu dlvór-
do com a verdade dos la-or
e com os mais aitos interes-
-ei-do pais, o sr. Juscelino
Kubitschek largou esta.

espanta a po«t-|«Não nos
urna guerra».

ta» foibilidade d:
Esta «opinião se"-

uma espécie Ce coroamento.

&; porem, com elastlcida-

Maiores Encargos
Assume Nehru
NOVA DELHI, SO (FP) -A

nartir da tarde de hoje o pn-
meivo ministro c ministro do Ex-
leríÒr. sr. jawaharlal Nehru, as-
sumirá Igualmente as funçõeside
Ministro da Deiesa, por ter o
presidente da República acel-

tado a ücmisnão do titular desse

So doutor Katju, «ue assum
s íttnçóes de ministro to Eata-

rMômtaTrp-ldante da

qua::
ções. a
ONU aprovou
luçã", Já ;i!»'o-'
s;.o EOltiça.
írica do Sul a_ retorí-a
lugar nas Nações

termo á sua

COHTRA 0 Rft6ibSfeO
NAÇÕES UNIDAS, 30 (FP)

Po?5Gvotos.conU1,.;cmvea!
a França, „ coze ab.icn

Assembléia Geral da
i10je uma rOEO-
„da pela Comis-|

convidando a A-i
r o seu|

Unidas e ai
noütica tl8(

^rSão=raci (Ar*J

thga 
resolução pedo Iguajj

ctallO Cor.'1 a^i
contactoj

Airca da
dessa re-<

ume mente no
cm

S"C

ONU quo entre
com o governo dn
Sul para apLcaçao

^^^^^^^ V >/v/s/**^>»',«****^,'**"/v^

candidatos do Lçiloe do Corvo Ai^la

5Fè'agourento, elianlugequ
posse, 

-'¦ '
«Não pode tomar posse,

Festa. Mas o Corvo som-
nao deve tomar

n-oToiWpe^^

aos países
matórlas-pri-

o nosso. E' essa

^^més da ImPrl'^3 õüal tol cuidar d-' sua
do pau, em seu ninho, etc.
veiiklo ,o Leao.Uqu um^ur.

'VendoSietodomu.jdOoe3tta

Leão manda, inclusive
llu ..ornou e co-
contra es bichos

Isto acon-
£Swu a-füer tudo o quo o 

£ S„e-amTuã-êandidatura 
sto 

^^

O P^lnicjro anlvcrsai.o^ -^ csU caüa
mais Cellz.

u poslosl

teressamse, com
açodamento, »*•
acasileiraa.

acentuado
reserva*

mas, como ,
u„m das formas pela qua
perdemos parte Bubstonclal
da riqueza nacionaL Na tabe-
U abaixo publicamos os Indl-
,«, da» relações de troca, to
mando eomo base
1048.

uno tV*

APÓLOGO DE AMIVERSÁRIO
-ira uma ve. um bando óaj^^^a^r^ar^
E can.lldato il governança.úe toda a *"^na'aua ^^•S- brito montes pouco conhecido " 

^ ^ 
h ^ &im0i

mas se Julgava no,?"«^vft^a-cSKtura do Cabrito,
sacudiu a juba e uirou, vetanüo a 

j. _ comentou o aml-
blcliaraüa nio. desistiu. «Ora.^sai^^ ^^ g ^ „

tulacocs
Süourenlo

Blcliaradu,

Press». Por isso, TltoJejto-
itn da viagam, como se üis-
sesse: «nWdos de gangs*
tprs conosco, não». Ao mus-
mo' tempo,* o «Correio da
Manhã» informa que o
Ibn da Arábia SauiU»
ipocbido friamente pe^as nu

rei
foi

Eülução.

meu marido nunca foi comu-
ntòta. Enquanto estava vivo,
nin"uém teve coragem" ° mas agora que eata

não pode ma.s
Burgo um eie-

acha com cora-
sempre

Mas a bicharada •*«>. «"f"""* £õíríto dê porco lante o que, o

mte Isso. Abaixo «
Então houve uma

aplausos: uns ru:
plavam, aqueles roncavam,

«OJ.ÇOO OT TOOCA DO BRASI»

Í914
1945
1946
1947
1948
1919

»
87

10»
10»
100
11»

1950
1951
1952
1953
1954
1S55

199
194
173
189
247
18)

poder se-a replicar, "? '""

l„«?vW«^ JKASSSS sempre
S como í, com M^!»^^^awi?Bnto: <l'°* vtto ver. ^^vaniente (segundo

o Macaco
Só o fJorvo

Leio, . ,Le&o, torte

rasnou su...desaprovação: «£«™,f0%;

BANDEIRAS

O «Diário da Noite* dta
cm titulo e subütulos: «Em
Goiás, duas vezes por di»
ZE' 1'OltDíBIO iHAS^lA
A BANDEIRA COftlUNIS-
V- Comanda o Uder ver-
rnelho do Vila Dourados,
Sais do 4 mil homens».^*
Bün drx o Jornal de Chato,"infame. Em compensação,

replicar, na ilha
Ianque de

maTaV 
¦'»Í«'*fymvVtntaVtUlo>™ 

Leio»
N&o vai haver eleleao. vou w« *»* 

cidade, em cam» ™ ——•---

voou emruirccab-a toca do Leio fleu urr0,

e exciusiv»i»>-"-" -- -u . .

garante Maccdao )a bauüe*
ra brasileira.

VÍRGULAS

No último tópico desta

coluna, ontem, coloquei diver-
c-is viruulas nos lugares cm

que def acordo com os srs.

feriram a Uberdade».

VISITANTES

O marechal Tlto tol»»

áuzessaz
lò —.» tempo, desenea-

CRETINO

Telegrama de Porto Ale-

8re, Ia» <®i!irio Can

ÚLTIMO SINAL

atacá-lo,
morto e ja
se defender
tino que so
r*em de íaicr o qu
?emeu^aZer. E ôste acusa.
dor não poderia sei outro
senão o Pena Boto». I erüao,
senhora, mas ha outros nv
felizmente. Ku poria esse
ftdietivo no plural.

A viúva chama o Coto de
almirante-fantoelie - o que

tor de um hotel da balua.

DE VIDA
aemos »qut

gagás, como.êle, ^"Ki e contra esta coluna^ êw^i ,w\^
numa8 

,&>W}® 
ÁfnWER TF »* a em a«at>•»5#*wí£ís*«*íSS

Somem.'Brove,
dltlmo e

«eus marca to"-

legrama na «TnDiino
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Apenas Sete Países no Campeonato Sul - AmeriGano
ij^Aif-^VV*-*-*-**"" -»-.¦»¦¦¦»

Hoje.
Vasco xUn.viriiU.r.0

1

_-F_-Í ¦ftflfó* v^£2_____d^| ^|

_yH_ <_>?'_c>tie________________l

O V_.fi» '•*• 0«n*» tan-
Mto tartota d» luttM. tu-
ctrrit a axtutito qu» vem
ttalliand» tm virlo* p»Ik*
da Amètka do Sul, Me, »
noit», tm Una, tapllal do
Peru, enfrentando o etqim-
drlio local do UnlvenitArlo.
Na ptltla anterior SP» mm;
leu im Uma. contra o CrMaf,
campeio patuano. o Vamo
venceu ptl» contagem de
• ¦ O*.

Dttd* ou» Wctoii a pre-
stnla »xcut»»o, nywco res-
lltou i feito* »m Montevidéu,
3 em Santiago e 1 em Uma.
Perdeu apens» imia partida,
para o Nacional, campeão
tmiaualo, a qu*m- posterior-
mania derrotou du»» i>.ici.
liai», o Vateo foimert eom
Wagner. Ottimho * Dcllnti
lente. Orlando e Coronel;
Satati. Walttr, Wllton, LI-
vinha t Robttto.

TREINA Mil A SELEÇÃO

VWVvwvy«¥v»»»^^v««^af^«^t*«^^^w

O» IntogranlM do «oleolouRdo
caiiuca. CUJO i iiiUuim* puni lto
•¦Iic ¦ «... in-rendo para nmauli;'
íi ttmli*, pAillciiwi.ii>, hoje «n
glo JimiiA.o, a partir diu 1
lim.it., do ilüiratloiru treino n:«;
raiüit mil.n do encontro nu-
meto um c-ni o» pomambuon»
no,, noatn tnso lln.il do Cainpcc-
nato j:ru::.i im,

Al-ós a priHIca dcata tarde,
nau diponilénclw do EitíWlo d-
Hâu jmiu-rio a partir dia 10
concentração doa onifuioa cario*
cai. i* ¦ ri» ncclfo o técnico P|n*
lo pro-.riimtm a reuli/ncAo do
opcnsa um treino, o qual oonatara
da mnnnbrna indlvlduola, anulo

Ísposas 
Dos Craques do Honved

edem Que Retomem à Hungria

lavado a efeito anlindo, nn III»'»
.In li.; .ii.

Com ii-!. '.''•" -*•«>-» nMiliw.vi
-Mn nu.' i iini.i o t.onloo lun.i a
.nmayftu da oiiulpo — Jtiir
rnnaltOQ ¦• ISdatm — n Hitunçftn

.m pouco se alterou. O nt-tctinto
tricolor MIA tura dc QOgltAÇOoi
InolH-lv. imi'1 o treino denta
tardo* Bdarn poderft trclimr, mna
o «mi pftxto ilovora o.ntlminr en-
tr.iuii. o P.nhalro, qua «a hoitvo
bem no tivMm anterior. Nua do.
mata poulçfloa nüo hft qualQUor
nov!dadp o Deijulnh- «icvorA
cnntlnuur tia nn»|n dlroltn, fn.:n.
do ll-JÇíio entro dcfcaa o ntnfiun.

VETADO EUíláPIO

' 
Reercisando de Sfto Pauto,

ta jogadora húngaro» oue in-
tegram a aqulpe. do Honved
encon.Taram enorme wtlsfa-
C&o neata Capital, provocada
por uma comunicação teleW-
nica diretamente de Uudapee-
le. Eram aa espo»aa de alfiuni
craque», nuta-ameni- da
B__-|K, Uuda», Uainayi Ra-
eò-àky, Sii-»*- a Kíirago, mie,
•ron 'aa pula* wudaue», na-1
viam su u.Mizado do telefone jInternacional para, em conjun- I
to, pedir o "••»•• rápido ra- I
greun tio. craque» mafiiare* à !
Hungria, o acontecimento

Sruvucoii 
grande rebollg» no

[oiel Glória. Em |6mQ do tr*
Jeíone (urmou-ae a inalaria
ala delegaçAo do Honved, to»

doa pedindo o enviando noM-
claa, enquanto o aparelho ia
paasado de m_o om mAo. O
deputado Boulk (oi o primei-
ro a íalar moitiando*». feliz
e emocionado pelo aoon.-d- ,
mento»

Apô» o telefonema, Itoviik
o oa it.ua companheiroa cuja»
•»p6_a« ae encontram em Uu-
dapeate colocaram o er. Oea-
Verreicher ao par do ocorrido,
resaaltando o de»íjo de aten-

i der prontamente o apelo de
auaa etpAaai. Ficou acertado
entóo que tio logo termine a
femporada na América do Sul
oa Jogadora» «itarlo deaemba-
raçadoa par» rogrc»»ar * pA-
Vila,

SETE PAÍSES
NO SUL-AMERICANO
LIMA, 30 (FP) — Somente

sete palsua — Argentina, lira-
ali, Equador» Chile. Paraguai,
Peru e Uruguai — participa-
r&o flnalmeii.v do Sul Amerl-
cano de futebol. Foi aíasiuda
dellnitivanifiite a intervenção
da Bolivia, e a possibilidade
de recorrer - Colômbia para
aubalitul-la.

Vetado pcln FcderacSo Per-
nambucnna de FuUboI. Duna-
pio de Quelr.ôs não mais api-
tara a peleja Cariocas x Per-
nambucanus, domingo, cm
Recife. A CBD, tomando co-
nlicclmonio do veio. consultou
mr- Cto»s e Esiuban Marido
e entre ele» escolherá o novo
árbitro.

üequinlia agora i o meia armador da seleção carioca I

____»
o» pornombuconoi votaram o rá do i»r. B^flplo Qui

roí nara dirigir o J6gn (l« domingo om Recife, contra oi eartu
Jm.P0 proíldomo nnW Indicou, onlfio, o sr. üualtcr Garr.
do CtiHiro, quo íul aceito.

XXX
Para o encontro do quarla-folra próxima, entre cariocas

o mlnelroii, foi deilgnndo o Juiz Argomlro Feitt (Shcrlok). da
cntidndo mineira.

XXX
Pcln Inclitsflo do Joel nu quadro carlooa. oa pernambuca-

noa jogarão «ob protesto. Segundo o u. Rubom Moro Ira pro
gUontoda FPP, Jool oato auaponso polo MI re, POf.teM.tm»
noubllllado do ntuor. Rocordo-so quo o ponteiro ruoronegro
BOIVOU punlsao no último Jogo do campeonato carioca do íutebo.

XXX
Depois do amistoso de iluiningo cm Alfcnns. frente à A»

aodocüo Cruz Prôla, <m Jogadores do Flumlnenao licarao da
Utiaa.0 Cante.do Rio ccíou Zcqulnho para um período dt
experiência no tricolor.XXX

Flnmcnro p Palmeiras cstAo em entendimentos para doli
amlatoMS d 

".eus 
quadros profissionais, no Parque Antártica

rScan A ix-li ninar dò prélio nu Manear*, «orla Jogada
entre o. quadros de aspirantes dos citados clubes, campeões de
sua categoria cm I*J3G.

XXX

Quatro amistosos sento disputados pelo Botafogo po»
ôstos dias. Na quarta-iclm próxima como combinado Flamengo
BotaIo«ü, conta o Honved; nu sábado, em Belo liariam .,
contra oi Atlético ou Cruzeiro. Domingo, os alvl-negros se exibi-
ra- cm Troai Punlas. voltando a Udo llori-onte para jogar iw
l6rca*Xolra»

XXX

Treinou, ontem, o Flamengo para enfrentar o Honved.
1 x 1. Data ê Duca os goleadores, u quadro principal Ari;
Tomiies e L'avão; Milton, l.uls Roberto o üdson; Paulinn*.
Moacir, Evnrlslo, Dlda o Sidnel.

h^-Wê":1 UM i V(V
IMPRENSA POPWLAR

Aos Leitores de «CSnema»
AB4!T4 DB. fíQJ8 suhsA* s fsHmtir» oalvoridrto"rfeatn 

seção, criada S WflalWo por tm»» colaborador
Oeiinj/íOf* 4«t'edP. ASTSMamo» qu* *iw /«fo merece

ffaUilro, porqao wpreaenfo
um pequeno, mu significa-
Hvo, marw aa vida de nosso
jornal f. WtHoomeaie, aa do
aoMoa leilorea.

«4 aw oao ooavMomoa
am jswm critico a trabalhar
wnewo. ffo^o po<fea»j* diter
«ae temoi ama *sç4q do et*
aoma oom oaraotoHolJcoa
bom /.rmadfli, «trav-** da
qual «mlrlbaiinei para in-
formar e, Mftrefado, orientar
noMO* ícttoroa om matéria
de espetáculos einematogrd-
fico». Uma iatciatiwi não
multo* em fogo de palha,

ueniiisou Aíevetío mos um fra^aino rea»Jar e
poiitiniio, embora modeofo, qao eaconfroa açf?i(aç4p e for-
mou o teu público»

Devemos as-MUlar lambem qu» 6eHHlf«o» prtow um
estilo próprio, despretençmo e lm, baseado mm critério
bastante Ictrgo e flexível, mas não arbjtrdriq nem, muito
menos, personalista. È é graças precisamente a esse ori-
tério estabelecido de inicio que a seção vem se mantendo
sem íjísaortcinciaí do maior monto» mesmo, quando, por
força èa# Pi)OMnat(2*»ç|a8. «atro oolaoprador fomo o lugar
dó critico efetivo.

Reconhecemos que teme» faltado, algumas vezes, oom
a publicação de "Cinema", premiados, àmiude, por di-
ticuldudes de espaça e ver aua-aela» <n»9vitdveis do critico.
Essas irregulanda]des ainda ocorrerão por algum tempo,
jlías estamos certos de que esta seção, sob a direção
eficiente de Gennj-ao», se maaferd « melAorord durante
o ano em curso, graças a ajuda e à critica «ndiapensdveia
de nossas leitores.

mÈÊsÊÊ
wwtÊLWk *_f_F

/í^^^É_|_^^_F,, ¦í^ííwt __7'___HR____
tW^^^&^^v^yy/iSmwswÊÊÊtm m\\fe £_•>'*.•-*/. *;>A -_--'íí_____| m\\
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Todos os Titulares
do Honved Contra

o Flamengo
A equipe do Honved estã

se preparando cu/tfflí/oáflnití/.í-!
para a peleja de sibodo, no
A/ar_c_'i- - noite, contra
Flanienuo, Vem rtaltiando
treinos dlirlos, ten.lo ontem
feito um coletivo, que evitíen-
ciou a recuperaçto integral
dos jogadores. Apenas o go-
leiro titular e Puslcas ainda se
mantim sob cuidados médicos,
Enquanto Crosicks possível-
mente será substituído por Fa-
rago, o grande meia PwíflJ
participará da negra. Assim,
jogará contra o rubto-necra
toda a equipe titular, me:mo
porque, como já declararam os
nicni!'r>»i da (ío/p.iafSo, o \ion-
ved nâo quer ao/rer mais nc-
n'i>**na derrota no Brasil.

O plamengo, por sua ve:,
quer reoetir a atuação senta-
çlonal da estréia do Honved,
quando conseoiiiii sofcrcpi'/flr
as húngaro* tienica c n-:n\}-
ricamente. Na loto. Pai>'o e
Babá oue jogarão n r:-;ra.

ÈEPORTER FORU

i
Constllulu-se em "tertaila" do

raro brilhantismo oa (uatejoa co-
1 inenionillvoa Uo Juiiiluu du Pro-
; ia da Bscoln da Samba Unido»
I da TlJuoa. A» terreiro d.i Azul o
: Amarelo eomtmreceu urundc nü-
' uui'u de auremlaçõea que lá fu-

mm íellcllar oa anlvenarlantes. !

IIOMENAOÉNa
Dentro oa variado» ulos reali-

zadoa diiranlo o srandloao acon-
i tecimento roglstramoa na liumu-
I nageiiü prestadas ;i Lomival do

Almeida (Mangueira), u i>. Amú-
i llu Ca. num u aos fumladorcs.

PRESENTE A "VELHA
UUAKDA"

Alfm de tndo o estado maior
da Unidos, 1.1 estiveram também,
us elementos da "velha guarda",
L-oiiio as fanifllas Caetano, Cha-
bus Vasoonoolos, a quem oa au-
i't-celestos multo lUveni pelo Ira-
l.ulhii e clodjçnçâo em detosa da
escola o pela livopagiwio dèsto

1 ritmo popular brasileiro.

K.firnb-iro Apresenta

[ MO IIL l UNIDOS M1
ASSUMIREI A LIDERANÇA

PARECE PENSAR MARIA ADÉUA

o

Esporte Independente
ESPETACULAR 0 ENG. LEAL

i!«.  . :¦£¦¦,!>

^T^^/^t^

'Wêsí

-v^-ví ív»-v^\^»-» ^i-ir-

ESPiTte s A..o|ifsmm-
j$\ 011, UUlTOll! — B&0 Lul», *

Rex', Ulan, Leblon, vSlrtoca e on,

P

;

Central «Nieirót». -©aa* fertsi-te Bardot « Dlck Bogarde. Co-
média. Vtstuvtslon. " ©ttorldo.Produ«_o insteaa. *,» SI •— 4 —¦
0 - 8 e loTiora». - - ¦.
A CI.TIMA CAÇADA _- Me-
lro*Pas»el_, .Ue*tra*Copa,ct**«na
c Melro-TIJuç»,. CqlprMo. l*ro-
ducSn americana, A» 19 <•_
Bo Melro-Paitetai — 9 -- 4

« - 8 elo hora». „'„
COM * TAÇA WA OABQAft-.
TA — Pax, Paihé, hiTperator,
Oullieu, sao Pedro a Sío iosè,
Com Jean Strval» « Mndclel-
Iene Koblneon. Drama. Produ-
«in trance»». A» 12.S0 (S4 no
Pathé) — 2 - 3,40 *- 8,80 —
7 - 8,40 e 3,0.5.0 hora», .
OANDII.Q A MIIOVI-' — Vlt*.
M, Copacabana, Miramar,
kmértea. Madurelra, AtmHMo,
|oniuce»so js pileon. (NUçríD,
Cora Cantlnflas. Comédia, pro-
íiivâo mcJíleaiiá. Heajireaenta-
tac-o. A§ 1,20 — 3,30 — MO7,50 e 10 horas.
OS IIEUO.1:-, KSTAQ ÇAJSIA»
DOS — Asteea, Carusa Para-
todo», Hlo Branco, Nacional e
Xoxarlo. Com Vv«i Montand
a Mara Felix, Drama. PwaJu-
«te K«ace>-..

o ruteo do
Alaska,

._ altiPO — Ode
Santa Alice, Bota

ron, Drama, Produção amerl-

fN»*„*A* 
r_À4. _ §'SQ ~

«_ 8,40 e 10.WJ hwa». ,IfOí' UALANTK - Plaza,
Mau*, Regência, Melo, Astú-
«a. ÓUna» « Maacoie. £om«a» wyman e charlton Hes-
t«n, Comédt», Vistavialon. co-
lorldo. Pr-_u«ao americana.• 

10 -_. 12 (8o no Pla?a) -
-, 4 -. « --. a « li hora».

W WoVlO B« VVNVB - Rlvo-
tt, Pre»tdente e Art*Paláelo.~ " ' — Comédia

I

wmêr

GOLEADA DO INHAÚMA

Apesar de oferecer séria resis-
tencia. o Paula Freitas caiu pelo

I çícore <^' 3x2 onfe o Palestrino
' de Lucas. Derval, Roberto e Au-

reo marearam os tentos da equipe
vencedora, que formou assim :

. Tilili Nego e O.iiiiíir; Valter, Al-
I tait e Nélio; /\nf;nsío (/.>ri7c).

IX-real Roberto, Áureo e Esquer-
dinha.

*«+

fi

De maneira espsfaciilar voltou a golear o E. C. Enge-
nheiro Leal, domingo último, ao ma.cur sete tentos a zero
sobre o Onze Unidos. Os comandados de Orlando Símios dc-
ram verdadeiro "show" de bola, tendo goleado Nené (>i> e
Ceíinfto (S). O quadro vencedor alinhou Renato; <Udir e DU-
son; Ooril, Tião e Alciri Celinho, Amauri, Nené, Fadiiiiio e
Luís. Na foto o E. Leal.

DO TKSJW CW-
Palácio, Roxy e

íaSià. Gwn Qregwy Peck a
áwwwr ímxs- Brawa, Cine-n.-kQQlMWt), A» S -- 6 e 9
hera»,
MPin — Alvorada. (Em ae-
l«n«J» -ws9»*}); . Ç*3?? J^nS«rval». PoMcíat Prod«ç_o
francesa,
S^.ftp PASMTEMPO -
Capite-lo. Jornal», comédia»,
liesç.n.tui*» njuaicála etc. A par-«•» daa 10.3» how». Programa
do meanvo gênero •** Ont»c
Trlanon.

ÉP''''

VOTO DE PESAR

Estev»; em nossa redação
o desportista Manoel Alve.i
de Mattos, assisten.e tjenico
da Liga Amadorista de lio.-
nório (Jurflel, a fim de traiej:
o voto de pesar da Dircioria
da Liga dc Honório r.o lix-
pressinho e a Liga dr Zar.a
Sul pela perda tio seu d.di-
cada defensor Cid l\tüi|lia.
Afirmou Manoel Mattos i|iie
Cid era bastante estimado na
entidade da Linha Auxiliar
por ser amigo e desportista
cem por cento.

<OH, D OU TO Ri
I^ARA quem quer «ttvfer um pouoo • t«mlo, twsset «a» _e

:.w _me*iaa teleguiada», talvex aej» « melhor proeraroa es*

Ktlr 
• essa çornóai* Inílêsa dlstrlbuSíl» pel» BANK, «Oh,

utorl»  —
i O lllpie sal um peuw da UtrtMl çejrwdli}* d« lamoso «nu*
¦aour» brUânleo, j)»r% |qi\ar a m«e ba caricatura. Contudo,
conserva o equilíbrio das produções Inglesa», constitulnuo um
ftpetàculo capa* de noa fazer rtr tanto na sala o* projeção
«ópio lá tor*.. «o. 4fe s»«.ujnte. Mal- um vez, os ingleses se
tentem à vontade 

"era 
hiaV&rias de mar, «gera a Oe. um médico

de bordo tl~Uk Bogaole). que se defronta çom um capitão fer-
tabru (James Robertson Justice:), v||^««a ««ura «entrai da
trama, • com um conjunto completo 4» tripulante» useiro» e
vezelros em tOrr>jí.-j*;é:na"encas.

Todo Ssaa pequeno e awttwtenewmt» monótono mundo
de bordo nos ê apresentado atravé» de um prUma zombeteiro
« caricato, compUcatlocom a pteaçnça de dua» mulheres num
gavio em que o bavhuda canttíio nao admitia «ala», uma das
criaturas, porém, - a lüha do prtsWento da eompannla («ren-
da de Ban4e>, o qua basta para aplacar (Juntamente com pas-
tllhaa de calmante) aa Ira» do comandante, atelto a disciplina
« ao método impostos por melo de wma aut«wldade arbitraria

barulhenta. A outra é uma canto*» trance-a (Brigitte Bai-
daU, cuja figurinha eníelta « cena t constitui ji aegunda me-
tade Indispensável do romance eom o jovem medico.

O elenco é aeguro, de»taQar*do»se» além doa JÃ citados,
talfelro Easter (Mauriçe DenhamK A direíão de Raph Tho-

•mas, regular, com alguns bons momento*
Enfim, uma comédia que nao e»anwr«m«te a Unha ha-

tytuai da* uroUusge» Jftl_l!S«^ V8» hasta, cremos. a,_

JA NÂO É NOVIDADE
Todo mundo ]â saOe que Anuiu-

ry vende baraio: Camlsu de trl-
collne Cr$ tliO.OO - 18U.00 -
200.110 a Ü50,Ü0. Canilsa de Jer-
aey a CrS 1)0,00 paru rapaz SU,t)0
nara garoto 70,00 Ituu (Ia Alfím-
doga 318 _> 1.» andar. Ituu Viu-
le de Abril 1 luja u na Pcnlja
Itua Josó Wiiwrtcio 2tí(i-A. Junto
á rui* doa llumclrus. Preços es-
melai» para revendedores.

FAÇA ESTA

CXPSRSÊE.CIA
Compre em Amiuirv e veja co-

nm u sau cru-clrq rende: Blu-
soes du trlciil.iii! siinforiziidu ..
lis -00,00. Meias u Cr:' 15 - 20
— s;í, espuma d^' Nylun legitima
a CrS oo.oo. Camisetas CrS 20 —
•¦3 — 30. Uuu na Alfàndegu .118
_ i.» andar. Itua Vinte du Abril
'( loja u mi Pcnliu Itlia José Mau-
rlelo 3íi(l-A Preços especiais pa-
ra revendedores.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
Ü03 OLHOS

> DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as„ 4ns. o üas., das 14
iis 11» hs.; Sas., ("ms. c sá
bados, das IU •»* 13 hs.

CONSULTÓRIO:
I { Rua 15 de Novembro. 134

iNueioi — Telefonei CS-3Í

il foto acima nes mostra a figura tentadora de Maria
Adêlia que em sugestiva pusse parece-nos ((uer. fissimurei a !.
dereiHCa do coiicuruo paru "Kaínha do Carnaval 1'Logo 

mais, nu sede da A.C.C. estarão as candidiiu;-
reunidas paia mais uma apuração, que, seyiiiitJo u disposiç,-.
tíus concorrentes, deverá ser sensacional,

Luana, a "vènus negra", está disposta a recuperar
V posto e por sua vez, Yvilsa Carla diz ijue não cedera mai
o baslão. Parece a nossu localizada de hoje estar também con
vicia de que passava a ocupar o X" púslv.

Quem está com u ni-üof Veiemos logo mais na «v.
da quoridu entidade da Avenida Presidente Vargas. Ate c
momento, o pleito que apontará a soberana da folia de ».
apresenta o seguinte resultado: -«AVltau Carla, il.900 »' 

fi
r,a Adólia, 10 Oll; _• Ely Silva, S.tOO; V Luana, t.OSi t
Wandele Lins, S-íiãü.

Em Miguel Pereira a «Colônia
dc Férias» da A. C. C.

Conforma tivemos oportuiV.tUi-
dc do divulgar, raaUzou-se senta-
feira última a n:sembléin do
Cronisms Cirnavnlosccs que '-*
n!;a como objetivo autorizar i.
diretoria a comprar o lo^nl ontl
deverá ser instalada a "Colônlr.
de Férias".

Apóa serem apícoladaa toda:.

EMPOLGA AOS
0 DESFILE

Dia 9 de fevereiro -
Verdadeiramente empolga-

dos estão os *batuqueiros>
da Metrópole com a antevl*
são do carnaval que a As-
sociação dos Cronistas Car-
navalesoos», apoiada pela
A. E. S. li., Iara realizar no

1_____§_-__-B?-u->, .•ji&wj^l (

O capitão Hogg {James. Robertson Bruce) resolveu dar um baile,
dc arromba u bordo e ai o vemos valsando com a sottéirona Muriel

titüet iUrenOa d», üoimú* mm «<«** 4o iúm 
"0h- Doutor".

No Saican
Brilhou os "Brô.os"

O E. C, Saican, da Praça
do Carmo, agremiação cons-
tituída de jown* ciejppríisfaa
e recreativistas. vem realizan-
do testas pré-carnavalescas
que sáo verddeiros sucessos,
tendo à frente a figura abnc-
gada do jovem Simáo. Na
fofo o. broto Wilma, que vem
se ílciía.eantío çottlQ "'"« t'*15
mais eficientes colabocadorus
do "Departamento Feminino"
do simpático grêmio Leppol-
dinense.

O Monte Castelo e a Imprensa.
TENDO 

como objetivo fazer * cobertura dos festejos
do eoroacuo da jovem Jurema Fernandes, eleita *._

ccntemojite rainha Uo Monte Castelo Uo 1). Cara, onde sein
pre tivemos boa acolhida prUici*uümente nas goutões do
jovem e diniimico Uaribaidi SanfAiuia, seguimos para
a sede da llua Carlos Xavior, sem Ue leve liesconliar do
nuo para nós estava reservado pelos novos dirigentes dos
Alvi-Celestes. Quando nosso fotógrafo se dispunha a co
lhèr os flajjrantcs da coroarão, leve seu» passos intercep
lados por um cidadão que se ui-Uv presidente do ciube,
e so n.o nos tnilia a memória chama-se Joel tíiua.

Dh-eado que o fotógrafo nüo poUc:-.!*, entrar no salão
por estar snn gravata. Fondeiainos ao cidadão que sua
alegação n»o linha justificativa, pois ali estávamos paia
trabalhar e não para nos divertir. Persistiu o hoirioinzi
nho na mesma e absurda teoria, ficando ainda «nervos!
nho». Em seguida, solicitamos uma mesa e fol-nos co*
niunicado que todas jâ estavam «reservadas». Ainda mais:
se quiséssemos abrandar a «canicuia» tiníramos quo fa
zer como um estranho e pagar adiantado.

Bem se vê quo as coisas mudaram o muito no Monte
Castelo, Aos cronistas muito devem as agtemiasíies in
dependentes, pela divulgação de suas atividades. Êsse ei
dadão deveria miiarse em seus antecessores o tratar com
mais cortesia os visitantes. Bem que o grêmio alvl-celüste
precisa que Burjnni dezenas do «Garibaldis», a fim de
quo o simpático grêmio dc D. Clara não venha a cair no
ridículo, devido à inépcia de posudos «diretores». O que
vale é que existem muitos grêmios por aí afora, como o
Ouro Verde, João Vicente, »S. Jorge, Alvorada, S, Marli-
nho. Brasil Novo, que tudo fazem a íim de proporcionar
ã crônica lôdas as facilidades para uma boa reportagem.

Enfim a seara é grande c a vida é Tanga...

as propostas, (cl aprovada a 6
Miguel Pereira, com !)0 mil me
tr:s quadrados.

Estão asóim dí parabéns os di-
ri3e11t.es da ACC, qoe têm a ften-
te a lisura empreendedora d.
iíttbens Rezem!.', mais essa vi
.oriosa lniclntwa.

«BATUQUEIROS»
DA A. C. C.

—- No passeio Públicc
próximo dia 9 de fevereir;
no Passeios Público». Várií.-'
agremiações jà confirmararr
sua adesão. Dentre elas des-
tacamos: Portela, Paz *
Amor, Além (lo Oriente,
Unidos de Bento Ribeiro
Unidos do Salgueiro, Aprer.
dlzes da Gávea, Independer,
tes do Leblon, Imperadore-i.
da Zona Sul, Belja-Flor de
Nllópolis, Unidos do Catete*
Império de Jacarepaguá •-
Unidos de São Carlos.

SORRISO ENCANTADOR

¦

O luáíu a:'i";fi é um dos orr.c
mentos tias {estancas Que o cluS.-
de Francisco Cardoso, o nóuel d
;« vitorioso Grénxio Esporli:
Social ttoclia Miranda, vem, pre-
movendo com exito. Segundo «ru»
i/lilí/eiKcs, .;-';-jt serão os meie
v,:is ila í.i.-i/iu Auxiliar no pri-
Si ííí o rãtir.mta dar s\IA »V6 V »
ÍUU-.U.
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Iníèfri&èional
MACACOS E PCLITIOOS DE WASHINGTON

AS 
optnlÓM expendldas por algun» fwllfloo» narte-ame-

ricuno* i< respeito da prestnte visita do Ral Um Kuud
aót EE, UU, são bem expressiva» da mentalidade dumi-
nanta no» circula» palaciano» de IViis/iltigloii, Wagner, uo-
varnador de Nova Iorque, declarou qua não ofereceria
recepção o/folal ao rri da Arábia, porque o rotisldernttn
iiiiMscmifu, uii/inifri/lro o representante do um "pa'.» ne-
grriro". Outro político, BharKoy, foi mais /ronco cm »iki
roferônoia a Ibn Saud. extendendo-a a todos os represou-
tante» de povo» coiislilprndos "do cõr" ou "mestiços". De-
clarou sem rebuços: "Quando homenageamos a metado
désnvs macaco» que aqui chegam, nós o fazomo» por or-
dom do Departamento de Estado",

Essa opinião, emitida nor pessoa» »om encargo» no
governo de Washington, exprime bem os pontos do vista,
• mi melhor, os ditos e chalaçus dos circulo» dominante»
nos EE, Ul'„ nem sempre proclamado» de público. Um
"democrata" pode falar do macacas porquo ti/To está na
Casa Jlranótt, assim como um "republicano" to exprimo
de. igual maneira quando o Pnríldo flonoernta está no
poder. Da qualquer modo, também ai se aplica a frase,
muito comum na América, de quo xião há nada mal» pa-
rrcido com um "democrata" do qua um "republicano".

A piada de SharUrg constitui xima contribuição a
"doutrina 1'lsmhou-cr" para o Oriente Médio quo, muito
provavelmente, nn* antc-snlns do Congresso, deve »or
formulada assim: "Detestamos a todos asses macacos afri-
canos p árabes, incapazes dn compreender a "democracia"
n o "modo do vida americano", Contudo, prensamos dôlo»
para nos assrnhorcarmn* do prtrólco o domai» riquezas
existentes cm seu* pa'srs c podermos instalar ali nossas
bases militares, liitíispeHsdue;» para manlé-los dn rédea
nurta s ameaçarmos o* boirhcvlque*. Por isco mamo, te-
mos de ofertjcer-lhcn algum dinheiro, excedentes agrlco-
Ias, armamentos velho» c umas poucas geladeiras e bugl-
gringas. Pede ser que assim élcs não atrapalhem nosso-
planos, vnis esse» macacos são capazes do vender a prd-
pria mile rm troca dos homos dólares.

Exagero? R' errto que existem numerosos políticos'burgueses ianques mais ra.fisfas e alguns m''smo bastan-
te sensíveis Cos problemas do nosso tempo. Mas só quem
nunca uc deteve cm apreciar a conduta dos Iw ti» dos
trastes nem famal» os ri» rm ação pode afirmar qur
opiniões como a que fantatiamos nâo caberiam, com mui-
ta propriedade, em suas cabeças. '

O diabo é que os macacos, como naquela velha lenda
encenada p-la "ópera de Pcouim", estão decididos a con-
qnislar o reino dos cóus, aqui mesmo na Terra,

V. G.

Não Cederá o Egito Uma Polegada de Gaza ou ikaba
Exige i Imprima eglpcli umi atitude clara dos EE.UU. sobre a retirada dai forças estrangeirei

>

PARIS, 
30 <r.P.) A rreus»

d,. Israel om evacuar a%
rtglar-a de Alwba » de Clnw
o a ntlludo do» Enndo- Uni-
dos diante d stn roctun cone-
ttuem hoj., o» principal»' •»-
ma» do» idlturlallMii» d»B Jor*
nnli eulPcIo». cltndo» p?la ná-
dio do Cairo em »ua revista
do Imprensa.

Comntando o «T1scur»o d"
Sr. Cabot Lodue. repreientnn* i
te norte-nmvrlcnno na ONU.
preferido na A-smblé'» Oc-rnl,.
o dretor do Jornal "Al dom-,
hurlya" il-w nuc M d-rli-1

¦x-Bs» tfo dil«B«do norte-n.no-
rienho sío "obscura»" e con-
trndltórlaa e «incitam «p.nn»
"dúv'dn e nM»lm'-m"". D-cln*
ra o JornalUta: "t bom recor-

SERÁ EXECUTADO
0 CRIMINOSO

VAIUÔVÍA, »0 <F. P.) — O
Conselho dt Estado rejeitou o lio-
ilido da iraqa formulado por
Wlmlyslaw Mttíurklewlcs, eolt-
danado em setembro de 1MÍ pelo
Trllninnl de Craeflvln, h pnin eu-
pitai — niincla o Jornal "líx-

press Wlecíorhy".
!)• fonto Informada sabe-se

que a execução se verificou na
manha do Hoje, em Crncívla, me*
¦lianto enforcamento.

Masurklcwlcs tinha sido con-
ilcnndo selo vfres t\ pena do mor-
te, pclu morte do sete pe--."!ia,
ii.ntntlvn de envcncnaiminto, cs-
croquerla • trafico de divisas

dnr-ius n propósito, que a nos*
Mi ntltiufB o clnrn ,. uno se
pronta à eonfuiaai nAo o do-

ii-o» uma p'«|ea«dn do tcril*
tórlo do (Jato. OU '••> Alwbn. Ah
força» da poliria Intrrnnc onal,
como «firma o Sr. Ilnmmurnli-
juid, »ómínt0 potiem murai «
wu ptPil com o ronsontlmcn*
to du EHlto o o E|;l|o Jnmal»
conc»rdnrâ com a ocupação do
seu território por um pais. por
um empo do pnfsoí, ou. ainda,
nela Oreanlunçllo dn» Nii-jõc»
Unlim». t nec?«*Arlo rcstnbo-
lecer a slluavílo, tnl qunl so
pprosenlnvn antes dn ngreiiBo",
Ari'm conclui Antinr Sntlnto,
dlrctnr do "Al CiumUurlya", dl-
rislndo-sp no» Estado» Unidos:
"Nao pidmos prlvllÓRlo», nem
ampatla, Tudo o que queremos
e uma resposta clnrn da P«rlo
do t-ovírno dos Estados Unidos.
Qurr i'MC fioverno recompoiiflnr
u oncornlnr a agressão, ou quer
condená-la — om ambos os ca-
sos temo» o n<'S»n pnlnvia a
rilzor c a nossa vontade a cx-

| pressnr".
I Do seu indo o Jornnl 

"Al Ah-
ram" prolostn ..norRlcsmentp
contra lida Idela xh controlo
lntornnc'»nnl em qualquer par-
cela do território egípcio, sa-
Montando: "« possível aPunai
uma goluçRo: n retWa total
p Incondicional das Mrcns I»*
raclensc». Eómontp dapols po-
der* o Ec/to, dentro do qundrn
das Nnçflcs Unidas discutir os
nsp-clos políticos do problema
do Canal do Suez P as rfiver-

EÔno'a» exl«tonte» entre Utael
e o» palee» arnbc»".

URSTniÇoEH
AS IMPORTAÇÕES

DOH ESTADOS UNIDOS' 
CAinO, 30 (F.P.) Ri>Bumlo

comunicado im AitCncln do
Orlciilo Médio lOflcwi), o
Enlto decidiu Impor sovirna re»
trlçOe» ns Importações proco*
(fontes do» ErIbiIob Unido», So-
iltn nutorUada» Bpunfli a» Im-
pòrlnçoe» o ben» co ciinumo
liidlrpenrávc'» o mntérh» prl-
m«s eMeiiclals à lndú»tr'a crIp*
cia, AcroBccntn o comunicado,
cindo pelo corruipondonto dn
Afiêncln Helgn, quo o Rovérno
crIpcI» doRtlnou a soma de 40
mUliOc» de libra» oulpcln» (a*
proxlmadamente 115 milhOes
do dólares) em dvlsns eslrnn-

elrns para a Importação du-
rnnto o primeiro trimestre do
cornnto ano. Nflo esclarece o

comunicado »e a» restrlcóos sô-
bre as Importàçüai do» Estados
Undns »Ho dovidn» a f«l|a do
dólares ou a outro mntlvo».

SBLA88I*. EM MAIO
VISITAltA O EGITO

CAIRO. 30 (FP) - A vlBlta
t'o Imporador da Etlóp.n Hnllé

, KelaRHlé n c«tn capital, quo a
• principio estava marenda para
I fevereiro próximo, f"l adiada
i pnrn abril ou maio, anunciou-

te hoje nesta capital.
RofiundO o oorrespondunte

ida AiiCaica "BslRa" no Cairo.
n Imperador estaria llRdramen-
lo Indisposto o pretenderia to-
nulr pnra Mns-nwn, nn Ertro*

i a. para um período do repouso.

BUi-'ÍIu.- • 'èJl!ÚldlÀíLLlAnm^i^tmmm\ Vi v WJ m\ ^m
1u»$.')^fs•.-'.!/Jwffe*. L T*a nB ^S V x**ã»s^H

L * l \\ vVL3aãfH!SS53
1 ' iSl€flel Siü

EXPILSOS DA U.R.S.S.
DOIS ADIDOS IAN01ES

UNAMUN0 NO INDEX
DO "SANTO OFÍCIOS"
CIDADE DO VATICANO.

30 (PP) - A CongrcRnçao do
Snnto Oficio po» no «lmlox»
do» livros proibido» a» ecRtiln-
tes obru» do MIrucI Unamu-
no: *DúI Sentlmlcnto Trftgi-
co de Ia Vida» e «La Agonia
dcl Cristianismo».

, PRISÕES DE NEGROS
EM MASSA NA AFRIGA

DO SUL
joiiANNEBsnímao,

Aumenta Rapidamente j
a Produção CarlMi.íítrix

PARIS, 
30 (FP) — Anuncia a Radio de DtiunpoiUi que

a protluçflo da Indústria carbimWCru uUrápaiíOU am
nlamciito aa prevIiOoH dosespeclolisUifl. Isto so («pllvn
noiiulamonlo, esclareceu a erolsaoia, polo rápido niijiiPiiin
dos mineiro». Enquanto no começo «lo dezembro lifjvln a
falta de 600.000 mineiros, essa faltn estft presentemente
raduilda n in.ODO, mos a. prodtitlvMndc liullvldual atinge
nncnns CO a C3 por cento do. iilveUlo ono pnsi ntlo. Spgun-
do n RAdlo de Budapeste, a revisão dos salários drsem
iienlia Inunlincnto o seu papel no- rápido dsícnvolvlfhonto
da' iiroduçflo. Os salfirlos panos aos mineiros ultrapassa
rito cm 000 mllhOcs do «lIorlntB» os salários do ano pns
ando. Ainda n.lo é «ntlníalórla a qualidade do carvão o*
traído em conseqüência do mau estado do cetins mlnns.
acrescenta a emissora, declarando que as atitorldnile.- hún.
cara» previram para o corrente ono a Importação de
580.000 toneladas de carvão.

. «0 (F.
p.)~— Diizonton e noventa e sete

1 noRra» foram detidos em con»*-
I qUOncln do bolcuto contra os

ftnllni- da nlilndo. Novo pessoa»
compareceram dlnnlo do Um trl-
Imnnl, por Urem r»0U»art0 nbedo-
rer a ordem de circular, dada
pela policia. Trís delas, Inclusive
um menino do 12 nnos, furam fe-
ruins. Heim advogado» reclama»
ram iuwlítíncla. mWlca para os
detidos.

SERVIÇOS GRÁFICOS EM GERAL
Pedro M. de Souza

Impressos comerciais e sociais
% Bons preços e pontualidade -- Tel.: 22 3070

Aprova a ONU Nova Convenção
Sobre a Nacionalidade i

da Mulhir~ Casada

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

PARIS, 
30 (FP) — Ssgun-

do a Agencia Toas, dois
adjunto do adido militar norte-
cmercano cm Moscou, o ma-

jor G. E. T«.nJax o o capitão
C. V Stockel, foram intimados
a deixar Imediatamente a Uni-
úo Soviét ca. "pois sua ativ.da-
de nfio era compative' com seu
estatuto diplomático".

Numa nota entregue hoje ao
sr. Ciiarlo» Bohlen, embaxador
dos Estados Unidos em Moscou,

pelo sr. Nlcolns Patolltchev,
vice-minstro d.s Negócios Es-
rrangolroa da Unitlo soviética,
foi c.ue o? dois adjuntos do nd -

do militar foram solicitados a
deixar o torritór o russo, pre-
cisou a ARcncia.

A nota declara princlpalmcn-
te: "Posas pessoas dcs.cnvol-
vem uma atividade Incompatl-
vel com o seu estatuto de di-
plomatas acreditados e é par
isso que a sua presença na
União Soviética é indesejável .

IDIOMA Alt ABE

Aprenda, sem mestre, pelo «O Livroi do
Aranista». A" venda nas boas livrariaB. CrS 8U,ou
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Kua Miguel Couto, 49 — Uio.

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

NOTA lortQÜB. 80 (F. P.)""*
Por 48 votos entre os quais o da
UnlRo Hovletlca, contra 1 • »
abstenções, entro as qunl»._.u
l^ransa e os listados Unidos, a
Assembléia, Geral da» Naçdcs
Unidas aprovou hoje um projeto
de convenção sO-bre a naclonall»
dade da mulher casada.

Rssa convenção tem P"r obje-
tlvo essencial proteger a mulher
rasada cuntrn as mudanças au-
tomatlcils de naclonullilude pro*
vocudas uclo seu casamenlo, seu

atvflrctiv e-pelns mudnncss de na-
rlotlttlldade ds snu marido.

• A Assembléia lambem aprovou
-unia" --mrenila da Qrfi-Uretanlia
vstenUclillo a aplicação dessa con-
wnçfto mm torrltflrlos niio auto-
nomos, territórios sob tutelo, co*
lünlas,. etc.

A convenção cntrarA tm vlitot
00 dias depois de ter sido mtl-
ficada por t govornoi, mus a sua
aplicação nao è ubrluatôrla.

PEQUENOS ANÚNCIOS,
(FONE: 22*3070)

AMIGO: Utilize e reoomenJe aoe teu» amigos e parentes
nossa seção de..'.'VkiiWbi^Oü ANÚNCIOS" à
Crt to,ou pai ve», ale <» lianas. Se;u lumotm um
correto» ue seu -ornul. Uxsque M-suiu e solicite
iu/oMiiiieócs sobie como anunciar cum tUiio e
econúmicumente.

ODILON
GONZAJ.EZ

Enctntra-se Internado no hos
pitai do 1APC, a rua Anton.o Par
re.ras. o trabalhador üdi.on Gon
zallez Vasquez. Amigos e paren-
tes que o queiram visitar pode
rão fazê-lo em dia de visita.
Odilon G-nzallèz enerntra-ss in-
ternado na en£;rmaria n.o 624.
leito 46.

Aposentado!
Não Recebe

Atrasados
Um aposentado da Caixa do.=

Ferroviários e Empregadoa pio
Serviços publjcos do Di-lrilo Fr
deral envicu-nrs ui.':i cana. cm
que reclama o n.1o panamer.to
dos rcus vencimentos alracndos
Assinala: "A dirigiu dn. Calün
da Light gÉraitt.u i/.io a;ora ca:
lane:ro, sérlxni pa"Oü os n'tinza-

DEMONSTRA 0 SINDICATO DA LE0P0LDINA

Js Aposentados Também Têm Direito
à Revisão Periódica de Suas Pensões

a numerosos pais de família e velhos servidores ferroviários

ÓTICA SANTA LUZIA
NILÓPOLIS - liSIAUU UO RtO

Conserto em geral - Aviam-se receita»
ECAZEUEOO

Lo|a e oficina, lravesba i)âo Mateus. UO

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras e Materiais para Construção - Hlolos. I elha» Manllhas

Areia. Cluieiiio Uai. Loucas Sanitárias etc
|OAO N COKUUIKO

Rua Coronel Monteiro de liarros.. W - Estação de Austln -
Estido do Rio

rlNTOll riSTOl.F.lHO 'J2

Executa-se qualquer BervlW
de pinturas um Autumòvuls, Ge-
luuuirus, culie» e Moveis de
quuiquei tipo - Al«nut'*se a
uolniciliu uns sabaiiiis u •luinm*
nos. - KcuiiiuB Pelo leietuue:
vil 3U70, paia u sr. Jolto Vicen*
te.

d03. Nntin, íc.lo nosso
Bentido",

Explica também que t:m direi-
to a receóer oa venoimonton
atrazados correspondentes noa
me.sc3 de agosto SBt:mbro e ru
tubro últimos, num total de Cr
4.200,00.

O Sindicato dos ferroviários
da Leopoldlna preparou um fun-
iliimonlndo áuoumento dirigido ao.
sr. Juscclino Kubitschek, rncla-|
mando cumprimento dos direitos |
dos seus aswiolndoF aposentados, |
que, Injustlflcíwelinonte, estão i
privados do diversa» vantagens a,

I que faüem Jus por ffirça do leis
I Vlcenlcs. Trata-SO do uma nntl-j
' 

ga luta, que dnta do uns cinco

j mio» u (iuc, devido n absurdas re- 1

| slstC-ncia» oficiais; ainda não lo-
! i;rou os resultudoa devido».
I o documento esll repleto do
! leis e parecerei competentes, to-

üua corroborando a Justeza da
roív.ndlcnyilo o salientando a in-
Justificável lnjuatl.ju a numero-
sos velhos servidores e pais de
lumllius.

VANTAGENS
Revela o documento, Inicial-

,11.111c, que ou ferroviários da

Leonoldlna, por força da leis dol estfto amparados pelas próprias
.Vitm rtirilto às vanta-l -lUtarquas, os da Leopoldlna. co-

congresso, têm direito as \&™± ^ og«flng E9ll.ailiV8 tíe Perro Pan
los-Jundlnt c Ilhíus-Conqulsta.
três das 21 ferrovias do l»atrlm>V
nlo Nnclonal, mio obstante a evl-
dento equiparação para Csse fim
nus servidores civis autárquico-
e parneBtalals estilo aguardamln
a palavra oficial que, depois do
G anoB de angustlosa espera vn-
nha por termo a CBsa desigual-
daae de tratamento".

CongiL.— 
geus dos demais servidores ^ du .
União: abono do emergência .
mensal, salarlo-íamtlla integral,
gratificação adicional por tem-

po de serviço, abono especial tem-

por.lrlo è aumento de vonclmun-
tos e proventos. Acrescentai "O

| pessoal da utlva recebeu, pon-
1 malmente, os reterlÜos abonos e

I encontram-se no gozo das van-
tagens do Baiarlo-fainílla, da gra-
tlflcação adicional por tempo de

I servlso e do aumento de venci-
i me"to3".

tíiilionta, porém, que "quanto
' aos inativos, enquanto os antigo.»
' servidores civis da União, que

serviram nas íenovlas do sua (
propriedade, benoflolum daquelas,
icgalias, na conformidade com as
alupusIçOe» do dicrelo-lol 3.7o'J.
..o ^S-1U-41, e ob autárquicos por
.orya ae lei n." 'i.V--, do 1S-10-D5,

FARMÁCIA S. JORGE LTÜA.
Ru- »a'.ssss -'^c^oõia'474 i

MADLItKIllA ELCTUICA

. V E N 11H-HE das melhores.

.munas, Kadliis, TelovlBiiu lie»"
rrlgei-uilures. k)0»oe» iMuquInus
de coBlnru e Miilerlul hiílrlco
em geral — i\ieltiuu-«e eneo*
nifiiilus de placas eaiiitilluilas.
— L. It. de itlelo — Uni» Do-
mlniiü» tupes, BH* — MADU-

1113111 A.

mmiRAS EM ÜEKAL
TSxfuuin-Kf i|ii»lqiier ocrvlco

4» piiiluru, luqiie em HulvelS,
liinlri», piniiii» de a,iiirlnin..iitii:
eie. Jurgc da üllva

Tol. 43-lBSl — reiuilo o -r. AuAa

t'01'OB FAItA HEhltl s-t US
Ullbrirot

Numero  Cr» lüU,UO
Numero 3  CrS lüõ.oO

tirunde Uepóslto! Kuu .Vivai
de Uuuveu, 3ai - 1> andar. —
Bem na csliicuu de Cuscuüura.
••_•. • • 4

UI'.l W.NCII UU.M1SS IIAItMMIKA
Luiliu-^e, tuiiHL-rltt-se movei»

de qualquei estilo. - Serviço»
Garanliitus. - Kua Uos Anüia-
dus. numero '27 - 1» anuur —
Telelone 43-U7IB. - Distrito
Federal.

il

Míeríe
o Dos Hetaluiflicus

os Empregadores
Processará criminaímente os que recusam recolher o desconto para a sede

pr^pna — Ln.irg.cos proíestos cont/a o íechamento de organizações po-

puiares — Conciaraa os metalúrgica a comparecerem no Palac.o do taiete
sao nor ccaslfto da homolosaçao união dos delegados do S.ndica

O 
SINDICATO dc3 Metalúrgl-
cos vai mover ação juaic.ai

contra toaos os empregadores,
que estão recusando rocohiei
aquela entidade o desconto des
lõ pr,melros dias correspondente
ao último aumento de salário
para a osnstruào da sede pro-
pria. Como ie sabe, o desconto
foi incluído n.is cláusulas do au-
mento de saltrlo. tendo os em-

pregadores conseguido sua exclu-

uo uusino, no Trounal Higional
da 'irabalno.

Ma.s tarde, o Tribunal Bupe-
rlor do Trabalho, julganao o re-
curso interposto pelo Sind.cato,
revogou a decisão anterior, pas-
sando o desconto ter íorça de
lei.

Mas, como alguns empregado-
res continuam recusando a fa-
zer o desconto anteontem na re-

ill^IIIjjis(>^*s»|s-ssssM»M»aMaaMia»|

yiàiWMmLÍ

to, o assunto ioi deuadao, ll-
cando aprovado o lançamento de
uma no«a ofic.al aav;rtindo a
tocos os qUi assim procedem sò-
bre o propósito do Sindicato de
responsab.lizá-los cr.minalmente,
por apropriação indébita.

PROTESTOS
Outraa quesbõss foram discuti-

da3 nesta reunião em que parti-
ciparam representantes de deze-
nas de empresas metalúrgicas.

As últimas medidas do sr. Jus-
celino Kubltsohek determinando
o fechamento das várias organi-
zaç6:s populares, Federação de

D1HEITO DOS APOSENTADOS

Demonstra ainda o Importante
documento os direitos doB servi-
dores da Leopoldlna a multab
outras vantagens, entro as quais
-revisão obrigatória do» proven-
tos", ao acordo com a lei 2.022,
de 18-10-1)6, mostrando, em bh-
gulda, que isto também f exten-
slvo uos aposentados. Cita, para
Isso, o artigo 1." da lei 1.380, do
l'J-12-51, quo diz: "O pessoal dos
survlçim ou repartlgOes criados,
mantidos ou administrados pelo
Estado, associado obrigatória de
Institutos ou Caixas do Aposen-
tudorias e PcnsOos, quando apo-
senuido terá direito ao provento
assegurado aos demais fundou".-
rios ou servidores do Estado, de
acOrdo com a legislação que vi-
gorar". Cita ainda o artigo a.',
quu assinala que "ao servidor
apuaentaUo de acOrdo com o dls*
posto no artigo anterior, e nsse-
gurado o aumento dos seus pru-
ventos no caso de majoração ge-
ral dos salários dos ativos",

PAfí-CEKES

Importantes pareueres silo tam-
bem Inseridos pelo documento.
iniciando com o do senador AU-
lio Vivacqua, feito em discurso
em sessão do Senado. Também
rio orgflos técnicos da alta adml-
iilstracao da Leopoldlna, quo fri-
sa: "Logo, a lei considerou o fer-
rovlarlo como servidor civil, pa-

[ ru os aumentos do vencimentos e
J proventos de aposentadoria". E
I mais adiante: "Com a equipara-
[ çdo Já evidenciada, os ferrovia-

rlo3 aposentados têm incontostè
direito ft revisão dos bcus proven*
tos". Também a administração
do D. A, S. P. exarou parecor
igualmente favorável aos direi-
tos dos ferroviários aposentados,
quando, citando parecer do dr

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendeme* polo uiellw) pre-.u qualquer mau..ai de construção
- Conipraiiioi. também sobras de demolições,, reto. ..ias ou coostru^ov».

«ua General Poliduro, ll) ll.íatogo
Tcleione; 26-9226

Em nos», filial de Nova lüuaSu temo- 
^%8$&,f£g,de Uiolo». tema», cimento, areia, pedras, etc. uma ->*-«K^^espe-

Clalüada em «quadr.as. tavOb, ca.broi. ripa» etc. - Hruui. eütr«fla

Kua 13 de Maio, 470 - /Voi'o Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 2<>-'i226

1—I—— ^^

lff E 20%-DE DESCONTO

0 CAMARADA
Madolras serradas o aparelhadas - Materials par». cm»

truç^o em Berui - à^revus nunca vistos que so Mi CA-

MAitAUA» pode íawr - llmt *"*•» íol\eiíx%, n» 46 -

Osvaldo Cru» ¦

1

CAFÉ HAKWIÜHIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. - Ue tudo para Iodos

- Ambiente Ue primeira ordem. - Uuu fetiro brnesto,
n« 60. - Vel.: aa-MUl — Sauue.

Mulheres * ünl&o do» Trabalha- oionlcio da Silva Duarte, aprova,
dores favelados fôl amplímente do pelo atual diretor gorai, di
discutida «versos oradores. Joào dullhcrme de Aragilo, rediscut.aa. t»ivi ^ l ^^ ao prooosso Di047.C5i „„.

SINDICATO DOS TRABALHADORES
EM ki»ilíiKi.5.kÍ» DE CAHlilü UUBAKOS

DÜ HI0 Üt JAhtíhO
Sede; Rua Maia Laderda, HO - Tcls.: 32-2650 e 52-5971

Distrito Federal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convoco os associados que se acham em gozo dos seus
direuos sinuioais a se'reunirem ein Assombra uertu i^x-

traoroin" mno dia 1 (sexta-leira) de ievereiro p. vinuou-
ro? em 1* convocação, às 18 Horas e se nao houver numero
legal em 2' convocação, às 19 horas dôsse mesmo dia, pa-
ra deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

a) ' Leitura, dlscuss&o e aprov&ç&o da Ata da Assembléia
Geral anterior;

b) tomar conhecimento do andamento do aumento sa-
larial.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1957.

ANTÔNIO JOAQUIM C. DE VASCONCELOS, Presidente

EM ÓCULOS ESPORTE
¦10% DE DESCONTO

EM ÓCULOS DE GRAU
20 * DE DESCONTO

1""—.  —-

t-T REVELAÇÕES 
"-"AMPLIAÇÕES - MaTEIUAL' 

FOTOGRÁFICO • CONSERTOS EM CERAk

ÓTICA UQ MIGUEL
íàrgo <*c S. Francisco, 2X- Sob. foMj

,., (,.-..  "¦¦"—¦" í 1
| AJUDE«A IMPRENSA.POPULAR E ¦

IINSTKUA SEll^^iíLllO-FAZENkJO-O
COLEClüNAIÍ SELÜS POSTAIS

O. ...U. Posou, refiram djjU*'-^^^Tat

AUiiUIru us lUlM-lIM!» populttie» a w«
DUmuiis e cunieiiiurutlvu. ¦¦•• *-1..': 

„."/úo Uruisll.í!g0:s;:as »»::•:,: sssu
r"t,Vr'Po «U., contendo I» seló.conieraVãl.ívo. do. pa.se. do

^^r'õi't.0. ... S,A:^u1& lünto com Om vn.r

ALCIDES AÍ.VLS

todos rii/erente». '

de diretoria e conselho ris ai,
BADIOTELEGBAFISTA

, No Sindicato Nac.onal dos
ELEIÇ0E3

PRÁTICOS K ABRAIS

de fevereiro próximo, paru es-
rolha de diretoria, conselho
fiscal e represü-tantes junto
4 Federação.

TBABALHADOBES EM
INFLAMAVEIS

No Sindicato ios Emprega-
do» em Empresai, Comerdiaia

Minerais do dia 31 (hoje)
,,ara renovação te diretaM|«
^onlelho Eiscal *i rõpresentnn-
,„£ junio a Ftíd^rf^°,..nMOá
MOTOttiSTAS ,lA",l',r>'<^

No Sindicato io» M'aor^Brs
. condutores da Vlari.ha Mer-

nôu. no dia 28 de fevereuo

próximo, para escolha **re;
•iria conseho fiscal e ropie

,¦ numes lun.o í^Pg-rt*Sto
CONTABILISTAS

No Sindicato dos CünwWg

m do Rio de Janeiro, nos 
Ja»

18. 19. 20. 21 22 e 23 do It-ve8, 19. W, *l «XTmm^XUmU 
KêA,

próximo, para «wolha de dire-
toria e conselho fiscal « ie-
presentantes junto à Federa-
cão. —u-

AEBOVIA'EIOS

No Sindicato Nacional dos
Aeroviários, nos dias 25, 26 •
27 de fevereiro próximo vara
escolha de diretoria e con«-
lho fiscal.

CABBEGADOBES
No Sindicato dos Trabalha-

dores e Carregaaoreg de Ba-
nacens dos Aeroportos d0 Rio
de Janeiro no dia 26 de fevo
reiro próximo, para «scoiha de
diretoria e conselho fiscal

FOGUISTAS
No Sindicato Nacional d"o» Fo-

íiuistas da Marinha Marcante,
nos dias 22 de fevereiro a 8 de
março próximo, para escolha
da diretoria, conselho fiscal l-
representante» ]u**lP & £?&***

lançaram seu veemmte protesto
contra esse atentado ro direito
de asícclaçao, asegurado pela
Constituição, alertando que, ho-
Je, o sr. Juscelino Kubltschsk se
curva &s exigências de Pena Boto
fechando tais organluações. E que
se nao houver uma resposta àal-
ra dos trabalhadores contra es-
tas investidas reacionárias,
ta» nivestidas reaceonàrlas,
amanhã, quererão Ir mais adlan-
te, fechando Inclusive os Slndi-
catõs. Sôbr* este assunto íol
aprovado o envio de um» mensa*
(em ao »r. Juscelino Kubitschek
expressando o protesto do» m»tà-
lürglcOB.

Finalmente, foi aprovada s es>»
oelha d» uma comissão para es-
tuüar a oriaçao de mais dois ear-
go» para diretoria do Slíidifiato
ho próximo biênio e assentadas
medidas preparatórUs par» con-
vldar os metalúrgico» i. particl-
par da concentração de heje, em
que os trabalhadores irRo cobrar
do sr. JK o cumprimento de
suas promessas eleitorais, nota-
dnmente quanto as medidas, vi-
sando deter m elev»ç,ao do custo

-*HC*.

Uenta: "Os servidores do quê
fala a mesma ecrilo aqueles
abrangido» no ílmblto dn lei, qüe
não so restringe apenas uo peB»
soai em atividade".

Isto o que dizem as leis e o»
pareceres do autoriüadUs perso-
nalidttdes. Por nue o guvétnu nao
ampara os aposentados, velhos
sorvldores, quo estrngnrnm toda
sua mocldade o o melhor de suas
energias ao serviço da pátria?

REPÓRTER FflPWR'IEUDÉCuÀ-ISIS

0 GAL0R HÂO
ÉPROBLEMA

Com a grande vonda de bluaBe»
, de Amnury: Blusõe. de frezela

íuilrcü CS 150,00 - 180,00 -
.200,00. niusoes bcniocr ii —..

( ("r:j B0,( 0 i- uma Mlorme varie-
I líudb cio plulrOos a_ »uu escolha.

Run da Alfândega 316 - 1.» un*
i rtiir. Uuu Vlnto ilu Abril i loja.
lilua José Mau.leio 286-A. PrcíW
' »MejW» "^^ rvYt.idvuvr.*

¦-^^^¦¦¦¦¦¦¦"^

I'

1
FE2R1ÜAS

CRÔNICAS
ÜLCI.ItAS VAKRIOSAS

E ECZEMAS DOS
MEMBROS

SBo eliminada* cemoda
b fNsIlmeate, ew «0% Am
canil» «om * »piii'»Cf»» •«"
m«4la d* «lúatr» àtodu-
rat uompr*i»lva»
U N APASTE

i teae» aa» eea» tatu*
ata* è aa V. Ú. ""»•
Pontal «.«» - ¦«• ** *-*
Mlr» U t. .

TODO ESTOQUE
REMARCADO

Câlía Câqul Nova Arníílea ..
CrS 150,00. Çal«a /Jylord
w 800 00. Calca do Tropical BH-
lhante CrS 220,00. Calca de Çam*lhante CrS 220,uo. uaiva o* "»»-
brauí Cr» 350,00. Çalç* 

Albane
Cr» 280,00. Cnlça M.Sxtro "•
nho Cr? 460,00. AMAtlIlY. ItU»
da Alfândega ais ~. '" anu»r,
ním vinte «tu Abril j tçjn e tia
Penha llun .H*6 :Miuo'Uu> -,V,;,;V
Junto ii run dôa now-nros. wv-
toa nspeciuls pura reVendeUO-

res.

Parque SWSiNPY
TERRENOS A PARTIR DE. CR$ 16 009,00

ISSO Ê QUE É GANHAR DINHEIRO 1

ESTAÇiODB »^AÇtóOEÍ
Engenheiro Pedreira Ctuaraujos

Informações üa . j;

Imobiliária SARANDK ^
Ãven^b mt*m moviam, & - 4f i\ndar - 

^^Í_

;:.»'
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Seriamente Ameaçado o Carnaval no Rio de Janeiro

•EM IHIAS LAVRAS-

Vem 156 Mil Sacas ile Arroz Permanente a Ajuda à I.P.
,V<A/VVVVV«VVV>A^VV**IVVI^<VV^IWV/

ArenlUaçAo 
dos tradU-lo-

nnia bnllos de Cnrnnvnl
estA amcnçndn esto nno ncln
exorbitanio oxlgôncin das so-
cletlnilí'*; do direitos nutornls
quo estilo cobrnndo por suns
mililnis wuln monos quo 72
mil cruzeiros, qunndo no ano

Cassado 
cobravam cerca dc

mil cruzeiros.
Com essa exigência, as or-

queslras c seua músicos estilo*
amcnçnd-is do nAo Inzer suas
execuções nos bailes, linvedo
mesmo um movimento do pro-
testo entre esses proílsslo-
nais contra a absurda cxlgêir
cia.

AMEAÇA GERAL

Desta forma, nAo só os bai*
les encontram-se na lmonên-
cia de nA0 se realizar, como
encontra-se também seria-
mente ameaçado o próprio
Carnaval, diante da falta de
apoio e subvenção oficiais,
de um lado, e da carestia da
vida, de outro, Impedindo que

INSUFICIENTE 0 APOIO OFICIAL;

SERIAMENTE AMEAÇADO
0 CARNAVAL CARIOCA

DIFÍCIL A REALIZAÇÃO DE BAILES
E DO DESFILE DOS PBÍiSTITOS

o povo reviva os melhores
dias dessa sua grande festa.
Essa verdadeira crise esten-
dc-so também As grandes so-
elodades, que, a exemplo do
nno passado, diante da Insu-
llclcnto ajuda financeira, nAo
tem condições para trazer As
ruas seus tradicionais pres-
tltos. Até agora, apenas o
Clube dos Fcnianos anunciou
o propósito de realizar o des-
íile dc suas alegorias.

MOVIMENTO

Tal situação, «atá levando
aa sociedades carnavalescas,

Inclusive os frevos o ran-
chos, n realizar um movimen-
to junto A municipalidade,
pnrn obter verbas suIlcScntcs.
Em momorlnl dirigido no pre-
feito NoBrAo do Lima, a. Fe*
dernçAo dns Grandes Soclc-
dndes clinmou a atcnçAo do
governador da cidade para o

.problema, afirmando que tnfto
será possível aos grandes clu-
bes assumirem compromissos
dc despesas que lmportnrtto
em 500 mil cruzeiros nproxl-
madamente». A subvcnçAo do
ano anterior, orçada cm 250
mil, deixou os clubes cm pés-
sma sltuaçAo, JA que muitos

deles dlspondoram cerca do
430 mil cruzeiros, quando a
mílo do obra o os materiais
eram multo mais baratos quo
agora.

O GOLPE

Enquanto as escolas do
samba, embora com sun apro.
sontaçAo prejudicada, doei-
dlrnm sair do qualquer ma-
nolra, os músicos nAo accl*
tam de forma alguma a exi-
géncla das sociedades de dl-
rcitos autorais. Nesse senti-
do, ns diversas orquestras
vAo contratar advogado para
decidir judlclalmento a ques*
Uko, que so resume em um
venlai.clro golpe: as soclcda-
des arrecadadores querem
cobrar direitos autorais nAo
só das músicas executadas
mas de todas as comoslçocs
registrados por seus compo-
sltorcs, o que constitui um
verdadeiro absurdo.

Quarta Apuração Hoje do
Concurso Rainha do Carnaval
A Associação do Cronlut.t

CarnavAlm-cmi lovarll » efeito,
A» 17 horn» il» lioje, » quarta
iipuroeno uo pleito uu« pairo-
clna pura eleger a "Rainha do
CArnaval de USI".

O certame da preitlsloo» «o»
lidado, inte ano, vem «uperan-
do o» prognOalIco» mala otl*
mintas, transfoimando-eo, por
t-.nu menino, numa dus atra*
«Oo» do porlodo pr«-carnava-
lesco. Com perto do duo» do-
/...nua do candidata», om cada
apuração, vê crescer o Inte-
risse pelo sou transcurso, an-
toclpando ura desfecho snnsa»
cioniil par», a última uonuxem
de voto»,

MA» DUAH CANDIDATAI
INSCRITAI

Ha!» duas bela» candtdatM
¦o Inscreveram no cortam» da
A. U. C.i TAnla, loira • bola o
uma doa revelacOo» lançada»
por Virgínia Lano, no Folie»,
ssndo apontada como o4rla rt-
vai para V/toa. Carta.

Clrama, candidatou-»» fAlm-
do último, » uma atraente mo-
rena do olho» negro» o sonha-
dores, tem um grande contin-
gente do admiradores, nfto s-m-
do surprOao, portanto, »e mu
nome aparecer entro as prl-
meira» colocada», na apuratto
da amanha.

A CLABSiriCACAO ATUAL
ApO» aa tre» primeiras apu-

racOes, I observudo o segulnt»
roíultado; Wllaa Carla, 1.* lu-
gar; Marta Adella. ..* lugar:
Bly Silva, ».• lugar; reglstran-
do, ro*pootlvamento, 21,1100 —
10.011 • f.100 voto». Vanel
Lara mantlm a lanterna oom
410 voto».

Com o objetivo de Imprl-
mlr um novo rllmo A campo-
nlm de ajuda a Imprensa Po.
pular, o Departamento Cario-
ca do ajuda decidiu emprestar
um carAtor pormnncnlo a tm-
a» movimento, visando assim
¦ garantir uma assistência fl*
nancolra cfotlva aos Jornal»
do povo.

Dando conta dc »ua Impor
tante rcsoluçAo, íoi divulga-
da a seguinte nota oficial:

' 
«NOSSO INTEIRO APOIO

A IMPRENSA POPULAR*.
O Departamento Carioca

da recente campanha dc ajuda
à imprensa democrática, to-
mando conhecimento do ap»-
lo dirigido ao» trabalhadores
t ao pov0 pelo Jornalista Pc-
dro Motta Lima, diretor da IM-
PRENSA POPULAR, sobro
aa dificuldades em que se
encontra êste Jornal, sentes».
no grato dever de mobilizar
novamente oa clubes, comis-

«oo» o contribuintes Indlvlduolf
quo Ja realizaram um tan
apreclAvol esforço quando *e
tratou do nrrocndnr moloi pn*
ra a nqiilHlçnn da rolntlvn qtlQ
ora estA sondo Instalada, '•'.'
preciso qua os dedicados nmi-
gos dn IMPRENSA POPULAR
compreendam n nova iituucfln
Hiirgldn o contlnuom n unu
irnlmlho do ajudn, nro r,ui-
aquelas dlIlcuIdAdoü Büjnm bo.,
nndas. A IMPRENSA POPU
LAR é um Jornal quo só dt«-
pão desta fonte do ronda, nlóm |
das entradas corrospondonrp*.
A voniln avulsa o a publloldnfl>:
o apoio financeiro do povn
Constituam-so os clubss e <*'• *

missões em orRnnls-n.os ror
manentes o ajuda, promovam
festividades 0 demais formes
do mobilização popular, lovnn*
do o que íor arrecadado o:n dl-
nheiro ou vnlores dlrolnmon
te A sede dn IMPRENSA PO
PULAR. Com o entusiasmo

do sempre, correspondamos,
nsslm, no urgente apelo rio
nosso jornnl».
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AUMENTOS E MAIS AUMENTO tí? K
Sucessivas alias de preços, queda da produção agrícola, desemprego, elevação de Impostos, ds os resultados de uma política

anti-popular * Milhões para os trustes norte-americanos; miséria para o povo
O primeiro ano de governo do ar. Juscelino Kubitschek »

(oi particularmente cruel para o povo. A carestia, que ja nos
governos precedentes manifestava-se com toda a Intensidade,
longe de ser atenuada pelo Presidente da República recebeu
uni impulso verdadeiramente espetacular com as medidas an-
tlpopulares adotadas por diversos órgãos da administração fe-
deral, dc modo particular a COFAP, o Ministério d» Vlaçto
e Fazenda,

Oa produtos horticolas {hortaliças, fruta*, avei e ooos) foram duramente atingidos por uma série
\'ét aumentos neste primeiro ano dt governo do m. ftuctlino Kubitschek. Al estão alguns txcmplos desta
\airie de majorações.

De outro lado, a despeito doi
crescente» protestos da popu-
laçáo, praticamente nenhuma
medido de alcance foi adotada
para barrar a alta incessante
do» preços, Nem a COFAP.
com seu» fabulosos recursos
(verbas da ordem de SOO ml-
ihõcs de cruzeiros e um qua-
dro funcional de mai» de 900
servidores), nem o Conselho
Coordenador de .•lbastiximento
ou os ministérios lograram pôr
cm prática medidas de contrn-
ção do» preços.
. Enfim, é com verdadeira re.
volta «ue os eleitores do ir.
Juscelino Kubitschek vêem
passar o /.* ano ia governo
do homem em oue votaram

confiante» «o plena • eabal
cumprimento de tuas promes-
ias eleitorais, particularmente
daquele» que falavam tão to-
noramente do combate d ca-
rcstla, da batalha da alimcn-
tação.

UMA IMPRESSIONANTE"""""" CORRIDA

No que ie refere a preço», o
ar, Juscelino começou muito
cedo a contrariar »ua» promes-
aa» eleitoral». Beu governo nâo
Unha atingido o icgundo mi*
quando o povo recebeu como
um impacto a notfcla de Que
o MlnMérlo da V tação havia
decidido tnoiorar os preços da»
passapen» dos bondes, trem,

Os Bombeiros Realizaram Ontem
Orna Autêntica «Operação-lncêndio»

arrojadas demonstrações dos valorosos soldados do fogo -£ Moder-
namente reequipado o Corpo de Bombeiros -^ As provas

equili-
DOIS 

soldados do Corpo de
Bombeiros, sob o olhar

estupefato de uma pequena
multidão, atravessaram on-
tem, na Praça do Congresso,
um cabo horizontal estendi-
do a uma altura de 15 me-
trôs, portando-se com a mes-
ma eficiência e arrojo que
tA<vt«vwwvwwvvwy
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. * — Em Gênova foi divul-
Cada a noticia de que a bor-
do do transatlântico «Crisloío-
ro Colombo» íoi inaugurada
uma estação autônoma de
televisão, ú.z televisores fo-
tam colocados cm aparta*
mentos c camarotes dc luxo.

— Em Des Moines, ca-
pitai do Estado de Iowa
,(EUA) o jovem Roy Soder-
quist realizou as mais peri-
gosas acrobacias de avião
entre os arranha-céus. A cida-
de em peso ficou literalmen-
te cm «suspenso». O «pilo-
to», de 22 anos, apoderou-
se pela força de um avião-
escola e fêz a «demonstra-
çáo» porque foi convocado
para o Exército, quando
pretendia fazer o serviço
militar na Aeronáutica.

— Três mortos, milha-
res de pessoas sem abrigo e
milhões de dólares de pre-
Juizo, (ai é o balanço inicial'
das chuvas que se abateram
sobre a região de Kcntuclry,
Tenessee e Virgínia, (EUA),
nos últimos dias.

• ¦ * — Quando em compa-
nhia de sua filha, Julieta,•D. AIba Freitas de Oliveira
Botelho dirigia o auto de

.seu marido, General César
de Oliveira Botelho, pela rua
Barão de São Francisco,
perdeu a direção e bateu
num poste. Mãe e filha fo-
ram para o H. S. A., com
contusões generalizadas.

I * _ Informa a COFAP
que 155 mil sacos de arroz
deverão chegar a esta Capl-
tal ató o dia G de fevereiro,
procedentes do Itlo Grande
do Sul: 65 mil a bordo do
«Carioca» (hoje) • 90 mllL
no «Lóide Cuba». .......

— p titular da nona
Vara Criminal condenou on-
tem o vigarista Aparedldo
Durval de Oliveira a 8 me-
ses de prisão e multa de 330
cruzeiros. O réu extorquira
certa quantia de Waidemar
Moreira, sob a falsa alega-
ção de ser policial, isto é,
fêz o que os autênticos tam-
bém íazem...

%Qsftoftstss€

os mais renomados
bristas de circo.

A demons..-ração constituiu
a primeira prova das b apre-
sentadas pelos valente» sol-
dados do fogo, na autêntica
«operação-incêndio» realiza-
da, quando os bombeiros es-
trearam publicamente seus
novos e modernos equipa-
mentos.

PÁRA-QUEDAS

Mas não ficou aí a audá-
cia dos dedicados componen-

• es da valorosa corporação.
Logo a seguir, eles supera-
vam o feito com nova emprê-
sa. Três bombeiros, saU*a-
ram de pára-quedas de uma
escada situada a uma altura
de 15 metros, para, em se-
guida. já na terceira prova,
dois outros desceram de uma
altura de 25 metros, com a
ajuda do aparelho denoml-
nado «Libertador».

CAMARA DE OXIGÊNIO

A seguir outra eficiente
prova surpreendeu os popu-
lares. Um aíropelamento si-
mulado foi realizado, segum-
se o trabalho de salvamento,
com a retirada do «corpo»
de baixo da roda do veículo.
A eficiência do equipamento
foi louvada principalmente
porque o auto do Serviço de
Salvamento dispõe de moder-
no material, incluindo uma
câmara de oxigênio, capaz
de prestar os primeiros so-
corros, mesmo em caso gra-
ve, às vitimas de acidentes.

«OS MARCIANOS»
Os «marcianos», adjetivo

que inspiram as roupas de7
aiumin:o apresentadas, ca-
pazes de permivir a movi-
mentação dentro do próprio
fogo, íoram outro ponto de
atenção da massa popular.

Os bombeiros penetraram em
6 grandes pirâmides domina-
das pelo logo, vasculhando-
as imeiramentó. A inüumen-
túria é completada pelo uso
de máscaras, que psrmitem
o acesso aos locais tomados
pela mais densa fumaceira.

AS MAXGUEUtAS
As modernas mangueiras on-

tem apresentadas lançaram
esguichos a uma altura de 60
metros, permitindo assim atin-

gir os maiores eiUicios da ei-
dade. Já quanto ao combate
aos inflamável'3 cm combustão
os bombeiros apresentaram

duas mangueiras com esgui-
ches de chuva, que funcionam
à baixa pressão. Finalmente,
encerrando a manifestação, foi
estreada uma moderna escada
"Mngirus", com 45 metros, a
maior da América do Sul.

HOMENAGEM
Sempre aplaudidos pela mas-

sa popular, os bombeiros en-
cerraram a demonstração des-
fraldando do alto da "Magl-
rus" o pavilhão nacional bem
como uma faixa assinalando o
primeiro aniversário do govêr-
no JK, pois tanto o reequipa-
mento do Corpo de Bombeiros
como a demonstração lazlan?
parte das comemorações dessa
data.
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Assim vestidos os bombeiros podem penetrar tm qualquer fogueira

trtm «Wcrtcos, Dareas, ianenae
« tarifai poitaii-tclcerdflcai.
Foi um aumento brutal i de
tal repercutido qua mereceu
os mou veementes protestos
do povo. Kc Leopoidina, por
exemplo, durante dias o trd/e-
go de trens estilve paralisado,
enquanto se sucediam os pro-
teitoi. O tncimo ocorreu na
Central do Brasil e nas esta-
côes de lancha» c barca», ila»
a todo» iate» protesto» o go-
virno eitive mudo. E só foi
dctpcrtar guando ot estudan-
te» paralisaram o tráfego de
bondei do Rio, entraram em
greve, c exigiram a rebaixa da»
passagem do» bonde», majora-
da» de 1 para 2 cruzeiros.
Apenas oi o »r. Kubitschek
viu aue não podia governar
tem o apoio do povo c a» pas-
tagen» foram reduzidas para
Cr» 1,60.

Contudo, o exemplo não ser-
«lu multo ao chefe do govir-
no. Lopo após o movimento de
agàato os aumento» voltaram.
a ser rcglttrado». No» me»e»
de ittembor, outubro, novem-
bro e dezernbro o que ie viu
foram at constante» mofara-
çõe» doi cereais, do leite, do
pão, tem contarmos os produ-
to» hortlcola» que subiam did-
riamcirte em proporções tão
absurda» que ainda agora as-
ilstimos às donas de casa com-
prando uma dúzia de ovos a
1,0 cruzeiro» l

OM MAU COMEÇO EM 1957

Dias após o Presidente da
República, anunciou enfática-
7'iciite aos jornalistas seu pro-
pòslto tle concretizar em 1957 a
chamada "batalha du alimcn-
tação" c conter, ác qualquer
modo, o custo da vida, assis-
tiamos ao reinicio da corrida
altista e já agora com muito
mais intensidade. Pois, logo
nos primeiros dfa» de janeiro
eram anunciados os aumentos
do» combustíveis, tio gás llquc-
feito, dos refrigerantes, dos
cigarros, das bebidas, das ta-
rifa» rodoviárias, etc.

Em conscqüfltcia tlCsscs au-
mento» e das majorações dos
impostos está sendo aguardado
o recrudescimento da cares-
tia, ainda muito mais intensa,
nos próximos três meses.

Enquanto isto a COFAP
permanece alheia ao drama do
povo e os demais órgãos da
administração na expectativa
dc poderem csfolar ainda mais
os consumidores com a decre-
tação dc novos aumentos.

MILHÕES PARA O IMPE-

JMAJU8MO, MISÉRIA PARA
O POVO

rada esta «ermel situação,
gue o povo «uporta com In-
crível estoclsmo, tem leui be-
ncflcidrlos. Principalmente o»
grupo» norte-amerteanol, guc
operando em guas* Iodos os
ictorei da vida nacional ooti-
veram no decorrer dt 1956 Iu-
cros espantosos, muitos dílci,
como no cato dai indústrias
farmacêuticas, dn malt de cem
por cento.

De reato, aa emprisaa nacio-
nais asaobcrbadaa pela alta
dos Impostos, pelas dl/(culda-
dea de maquinarias, aem a
proteção doa grupos amerlea-
no», reduzem ai suas atlvida-
de», como jd ocorre no itlo
com a Indústria textil t cm
Sâo Paulo com outros ramo»
industriais, e onde o desem-
prego atinge atualmente a
mala de duzentos mil trata-
lhodom. ^UlíJtla^BliSaait

MUDA O RUMO OL-
O 13ARCO AFUNDA

Por fui») itso ido perfeita-
mente justas as exigências de
milhõc» dc brasileiros no sr»-
tido de que o governo altere
fundamentalmente o perigoso
rumo que- trilha no momento
e ousgue solucionar oj probh-
via» do povo, tal como soube
prometer com tanta Cnfasn no
decorrer da campanha eleito-
ral de 195Õ.

\ A verdade ai está a d*t-
Viomlrar a necessidade da
adoção de medidas práticas em
defesa de todo o povo, seja n<i.<
cidades ou no interior. Ainda
agora se anuncia a redução de
mais tle 17% da prorfiiçdo dos
7 principais produtos agri-
colas do Brasil; somente o
orros teve sua produção redu-
zlda de mais de S'ic:„ no últi-
mo ano. Vê-se, portanto, quo
o govõrno não pode ficar in-
diferente se quiser honrar seus
compromissos assumido» pc*
rante a nação.

EXPOSIÇÃO DE BRINQUEDOS
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MATRÍCULAS
GRATUITAS
NA ESCOLA

DO POVO

Encontram-so abertas, na
secretaria da Escola do Povo,
Avenida Venezuela, 27, 6." an-
dar, sala €22, as matrículas
gratuitas para os seguintes
cursos: Alfabetlzaçao de adul-
tos, corte e costura, inglês pa-
ra principiantes, francês para
principiantes e pintura. A se-
cretarla da Escola do Povo
funciona diariamente das 10
fts 20 horas.

Vão se Apresentar aos Cariocas
Artistas Amadores de Alagoas
Amanhã, no Teatro Dulcina, a apresentação de «Noé», pela Associação
Teatral das Alagoas -^ Inédita, no Brasil, a peça de André Obey

RECEBIDOS POR J. K. OS MENINOS CANTORES

fl HÈ ; ^^fl SI

IsM^xHh *' "i - y «¦¦«¦kWAbb
I Wm \\Wr\ i ¦ "BB^^
flH iVtsPSl B»K^^^^«i St A ' ^ssssi^^K^^HpVtsHS *.4d<r^jsisB>

¦¦ < ' LsssBMr > *íSasssKf.::*>:-KWÍS*;¦Tl!'"'^» HÉ: '-v-.j;
¦ m.^M têm w&!< WmWÊmf-í^b c^ywÊkM >m i

Estiveram ontem a noite no Palácio das Laranjeiras, sendo recebido» pelo Presidente fuscelino
Kubitschek c sua esposa, os "Meninos Cantores de D. Bosco". alunos do educandárlo Salesiano dc São
foâo dei Rei. Coro de vozes Infantis dc 8 a 14 anos, os meninos cantores vcem conseguindo nas exibições
até agora realizadas nesta capital os maiores sucess os, devendo ainda cxibircm-sc no rádio e na televisão
A visita dos alunos salesiano» às Laranjeiras coincidiu com a recepção dos primeiros alunos dos estabe
lecimentos de ensino do Distrito Federal pelo presidente da República e D. Sarah Kubitschek, que ti
veram assim oportunidade de ouvir vários números do repertório do coral. Na loto da Agioçia, Nacional
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Ser& amanha, dia 1." dc fe-
verelro, a apresentação da As-
Bouiaijüo Teatral das Alagoas,
quo viilo ao Rio participar do
"1." Festival de Amadores Na-
cionais".

O conjunto, que obedece a
direção de Heldon Barroso, le-
vara à cena, no Teatro Dulei-
na, a peça "Noé", do André
Obey, original esto ainda inc-
ditu no Brasil.

Trata-se, dizem os seus fu-
turos interpretes, de um tra-
balho do fôlego, que servira
para uma amostra do valor o
da capacidade cênica dos ele-
mentos que Integram o arama-
do conjunto de artistas ama-
dores alagoanos.

A distribuição dos papéis do"NoG" esta assim 1'eita: NoêlJedro Onofre de Araújo;
melros meses do ano fossem era-

u. Maniüe — Linda Mascare-
nhas; Sem — Worther Svan-
derley; Cam — Francisco No-
mCsio; Jafe — Pedro Teixeira;
Ada — Cibele Barbosa; 5*ila —
Marlsa Maria Gomes; NoêmlaTereza Mendonça; o Homem

Josâ Isldro Malta.

Previsão do Tempo
E" a seguinte a previsão

do tempo nesta capital, se-
gundo informa o Serviço de
Meteorologia :

TEMPO: iram;
TEMPERATURA; em

'levação;
VENTOS; do

rncos;
MÁXIMA: 33.1.

Norte,
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Os cenários e figurinos para"Noé" estão sendo confecclo-
nados no Rio por artistas de
merecimento, estando os Inte-

grantes do conjunto ensaiando
no Instituto Nacional de Sur-
dos e Mudos, ondo sa encon-
tram hospedados.

Uma grandiosa exposição
de brinquedos foi reccntcmcn-
te realizada pela Câmara de
Comércio da URSS, dedicada
não sô às crianças como tam-
bém aos professores e traba-
lhadores. Na exposição, fo-
ras* apresentados inúmeros e
variados brinquedos, totali-
zando nada menos que 6.000
espécies. O interesse desper-
tado pela exposição foi tal
que mesmo os adultos {foto)
não se furtaram a um demo-
rado namoro com os artigos
da indústria leve soviética.

-Jr Cadê a «blitz»?
¦fa Quem dorme bem
•^f Uma retificação

*
Poi anunciada uma "blitz" contra os mosquitos. Embora tarde,

as autoridades sanitárias iriam exterminar o inimigo que recon-

quistou completamente a praça dc onde o desalojara Osvaldo Cruz.
Cadê a guerra ? Só sabemos das conferências entre diretores dc
serviços federais c municipais, muita zabumba, fotografias, publi-
cidade.. Depois, silêncio. E os mosquitos continuam.

uo próprio Catete • de La-.
ranjelras, numa coincidência.
quo reforça a informação e
sugere alusões, nos telefonam.
leltdres. Dizem que os mos-
quitos naqueles bairros estão

comendo solto. NSo lia de ser,
por certo, na sede do governo
nem no palácio residencial de
S. Excia. Ali as vidraças se
fecham, mosquito não entra,
a refrigoracão condensa ares
de primavera. Assim, sim. Po-

de-se dormir bem «em espi-
raL

Outro leitor nos pede uma
retificação. Segundo seus cal-

culos, a benemérita cruz-ula
de D. Heliler, para substituir
por apartamentos lwibilftyeis
os barracos das favelas, não
exigirá, no ritmo em quea se
desenvolve e com lodo o! di-
nheiro que tem obtido, apenas
cento e vinte anos. Apola-se
para contrariar nossa provi*
«So otmislas em dados que
encontrou «»o excelente ma-
gazine Carlocaj «Semanário
em cuja oponião D. UeMsr
Câmara levará três súculos
para alojar coudignamente
os favelados cariocas.*)

Náo brigarei por isto. nem com o prezado leitor nem, muito
menos, com o excelente magazine. Talvez a sua estimativa aeja
realmente a mai» exata. Então só tenho que refoifar os yofos feifos
na nofa anterior : que Deus proteja a todos nós (D. Hclder é de
casa. não piccisa de meus pobres votos) e nos dê multo mais snúdc
ainda. Pois se temos c/e esperar trezentos anos!

PEDRO VELHO


